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A VF]RO

Juramento d'El-rei

A viagem d'el-rei, o moço rei

que tão depressa conquis

tou as sympathias e bemque-

renças do paiz, tem sido um

verdadeiro triumpho para a

monarchia.

E' Ver como o Porto, a

grande cidade do trabalho, o

inexpugnavel baluarte da Li-

berdade, o recebeu e celebra

a sua visita.

Succedem-se alli as ma-

nifestações de carinho ao

rei e de dedicação ao thro-

no. E o Porto seconds, nas

suas aii'ectuosas demonstra-

ções, a prova de fidelidade e

de amor á corôa das restantes

terras portuguezas por onde o

monarcha tem passado,na sua

 

impressionante viagem do sul.

ao norte do paiz:

N'um momento de dôr pa-

ra si e para a nação subiu o

sr. D. Manuel ao throno. Mas

de tal forma se tem sabido con-

duzir e amar, apezar d'ella, da

dôr em que o deixaram mergu-

lhado os tragicos successos de

fevereiro ultimo, que a monar-

chia tem ganho em seu favor

quanto perdera até ahi.

Ao Porto, como que para

todo o paiz fallasse, disse el-

rei, respondendo ao discurso

do presidente da camara mu-

nicipal, e n'um vibrante e su-

gestivo accento de sinceridade:

«Rei constitucional e rei liberal,

a rectificação do juramento que pe-

rante as Côrtes prestei, aqui a que-

ro evocar, u'esta cidade tradicional

da liberdade; aqui desejo, n'esta

primeira e mais intima approxima-

ção entre rei e povo, rsñrmar o

pacto entre a monarchia liberal e

o povo portuguez.

Portuenses e amigos: na vossa

casa e perante vós, eu, rei de Por-

tugal, juro manter a monarchia

constitucional; juro concorrer quan-

to em mim caiba para o desenvol-

vimento liarmouioo das liberdades

civis e politicas, que sirvam ao le-

vantamento moral e material da

nossa querida patria; juro manter

a amissde e confiança que os nos-

sos maiores sempre mostraram e

mantiveram por esta sempre leal

cidadew

E o Porto, e o paiz acolhe-

ram, u'um sincero movimento

de patriotismo, com um enthu-

siasmo ardente, as impressi-

vas palavras do monarcha, que

por toda a parte echoaram

como uma aiiirmação do seu

amor e do seu culto á lei.

Que el-rei as recorde sem-

pre, em todos os momentos do

seu reinado, que o paiz bem

deseja ver prospero e feliz.

_~_____.__-__-

Noticias militares

oi distribuido ao regimento

d'infanteria n.° 24 a. nova

espingarda, modelo Mauser-

Vergueiro, que faz já serviço

com ella, desde o principio

d'esta semana.

X Entre os aspirantes a

otliciaes de cavallaria e infan-

teria, que concluíram o seu

curso e que amanhã devem ser

promovidos a alferes, contam-

se os srs. José Calheiros, d'a-

quella arms, natural d'Aveiro,

e Jayme Ignacio Ferreira, d'es-

ta aims, de Albergaria-»nova

X Esteve ha dias em Avei-

ro, em serviço da sua especia-

 

lidade, o sr. Soeiro, coronel

d'engenharia, inspector da 5.a

divisão militar.

;É No quartel de Sá. pro-

cede-se a grandes preparativos

para a proxima visits que Sua

magestade el-rei D. Manuel

II slli vae fazer, e com que de-

ve ficar muito agradando, pois

tanto os dignos commandan~

tes como os mais oi'Iicises do

regimento de infantaria 24 e

3.° esquadrão de cavallaris 7

estão deveras empenhados em

apresentarem o estabelecimen-

to militar á altura de tão hon-

rosa visita.

.l visita ll'lli-rei

ll. Manuel a Aveiro (ii)

São othema obrigado de todas

as conversas nos logar-es

publicos e a ideia predominan- p

te no seio de todas as familias,

ns festas com que Aveiro vse

receber a visita do seu rei.

Ainda não está diiinitiva-

mente assente o program-

una, ou para melhor, falta ain-

da fixar a Ot'de dos diñ'sren-

tus numeros que o compõem,

mas não hs duvida de que el-

rei é esperado na estação do

caminho de ferro pela camara

municipal e todo o funccions-

lisnio da cidade, presidentes

das camaras municipaes e di-

putaçõss das juntas de paro-

chia de todo o district), e as-

sociações locaes -e dos conce-

lhos visinhos; que s. magesta-

de, após breve descanço n › pa-

lacete do Carmo, e queduran-

te a sua estada em Aveiro ser-

virá de palacio real, irá. assis-

tiraum solemnissimo TeDeum

na egreja de Jesus, presidido

pelo sr. Bispo-conde e feito a

expensas da Real irmãdade

de Santa Joanna Princezs, de

que os reis D. Luiz e D. Car-

los foram juizes perpetuos. Sus.

magestade volta depois ao paço

para almoçar; em seguida dará

um passeio na ria, para o que

se organisará um imponentis-

simo prestito composto dos

differentes typos de barcos que

se empregam quer na pesca,

quer na condução do sal e

apanha da moliço, todos vis-

tosamentc embandeirados e

com os tripulantes vestidos a

caracter.

Deve ser do melhor eifei-

to,verdadeiramente empolgan-

te este numero, e n'elle muito

se empenha a commissão das

festas, que está por assim di-

zer em sessão permanente, tra-

balhando sempre para dar o

maior lusimento á recepção.

Todo o caes, bem como as

ruas da cidade desde a Esta-

ção até Jesus, tudo será visto-

samente ornamentado e á noi-

te illuminado. El-rei vae aos

Paços do concelho,em cujo sa-

lão nobre, que estará conve-

nientemente adreçado,e ahi dá

recepção a todas as pessoas

que desejem cumprimentai-o.

Tudo leva a. crer que este

acto seja concorridissimo, pois

consta que de todos os conce-

lhos do districto veem muitis

simos pessoas das mais distin- to e Mario Duarte. x

ctas e qualificadas.

El-rei visita tambem o

(it) Vid restantes notas na 2.' pa-

gina.

  

    

  

                 

   

  

    

  

             

  

  

  

quartel seguindo depois para, dr. Jayme Duarte Silva e Alexan-

o lyceu onde lhe é offerecido dm &'22; do , D J

- A rw- r. symc

Pela commmqão das feat“ um Duarte Silva, dr. José Libertador

jnntar de mais de cem talheres e dr_ ;amam Pe¡¡¡nbo_

hndo o qual sua msgestade se o; marcha'e despedida-Capi-

retira para o Porto sendo acom- :tão Zãtnnlr, capitão Lairie, tenente

punhado por imponentissims
Albano de Mello, tenente Guima-

marcha au flumbeaux até á rães, alfsres Brandão, dr. Jayme

estação.

Duarte Silva, dr. Joaquim Peixi-

Para o custeio das despe-

nho, Mario Duarte, Alexandre Cor-

reia, Albino Miranda,Joaquim Soa-

zas a fazer abriu a commissão

uma subscripção publica ins-

res, Florentino Vicente Ferreira,

Alberto Leal (presidente da acade-

crevendo-se o sr. governador ?Skitgfãífsefte da 'Assoclaçno

civil com IOOSOOO réis e com '

egual quantia os srs. Viscondes

de Salreu e Bustos e o sr.

Manoel Maria Souto, d'Ange-

ja. O sr. conde de Sucens, cu-

jos rasgos de generosidade, de

phylantropia e patriotismo são

bem conhecidos e justamente

apreciados, subscreveu com

500%000 réis, facto que muito

enhorou a commissão.

O almoço, composto na

sua maior parte de pratos com

caracter local em que todo o

dôce é d'Aveiro, é servido com

vinhos da Bairrada e da Car-

regosa, estes gentilmente for-

necidos pelo sr. Bispo-conde,

é offerecido pela camara mu-

nicipal em nome da cidade.

O enthusissmo pelas festas

augmenta de dia para dia.

~§

A camara municipal resol-

veu collocaj o retrato do. sc- r

nhor D. Manuel II pintado a

oleo, na sala das suas sessões,

devendo a sua inauguração

verificar-se por occasião da

Visita d”el-rei.

Í

Espera-se que 0 numero

das phylarmonicas que tomam

parte nos festejos seja superior

a dez e a que ha a juntar a

banda de infantaria n.° 24 e

uma outra regimental, como

já foi communicado ao com-

mando da brigada, vindo tam-

bem um contingente de 10')

praças para augmentar o effe-

ctivo d'aquelle regimento. '

à¡

Parece que a Companhia-

real vae estabelecer comboyos

a preços reduzidos entre Coim-

bra e Aveiro no dia da visita

a esta cidade d'elrei D. Ma-

noel.

~ _

_ Novo advogado

briu'ha dias o seu escripto-

rio d'advogado na rua de

José Estevam, o nosso smi-

go sr. dr. Antonio Fernandes

Duarte e Silva, que no ultimo

anno lectivo concluiu o seu

curso na Universidade, tendo

obtido distincção em todas as

suas cadeiras. Porque conhe-

cemos bem quanto valem sin-

telligencia e as sympathias de

que gosa o sr. dr. Antonio Fer-

nandes Diiaitee Silva, augura-

mos-lhe um futuro muito bri-

lhante, como é de esperar.

gartões de visite_

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

iioje, as sr.“ D. Roselina Henri-

ques Nazareth Monteiro, Sangalhos;

D. Cecilia Cruz da Fonseca e Silva;

e o sr. Aristides de Figueiredo,

Eixo.

A'manhã, S. m. ei-rei D. Manuel

ll, e os srs. Antonio J. Baptista Car-

dote, Anadia; e Antonio Ferreira

Pinto de Sousa.

Além, a sr.“ D. Libania llermi-

nia Barbosa de Magalhães: e o sr.

dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

Depo¡s, as sr.“ D. Emilia de

Rangel, Porto; i). Anna de Castro e

Lemos, Azemeis; D. Maria Julia de

Araujo Abreu Barros Baccllar; e o

sr. Antonio da Silva Mello Guima-

rães.

. ESTADAS:

Estiveram n'esles dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dias de Figuei-

redo, José Silva, Bernardo Maria da

Silva, dr. Eugenio Couceiro, Domin-

gos Luiz da Conceição, Francisco

Maria Soares, Alfredo Nordeste,

Manuel Maria Amador, Manuel dos

Santos Silvestre Junior e Barbosa

de Castro.

40- Esteve aqui tambem o sr.

Pedro de Carvalho, administrador

do concelho d'llhavo.

40- Vae passar algum tempo

em Lisboa o sr. Eduardo Serrão,

antigo director telegrapho-postai de

este districto.

40- Tcm estst no Porto, com

sua esposa, o sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas, digno l.° oilicial do

governo civil d'este districto.

40- Estiveram hoje em Aveiro,

dando-nos a honra e o prazer da

sua visita, os srs. Ernesto Navarro,

distincto engenheiro e proprietario

em Luso, e dr. Francisco Lebre.

O DOENTES:

Está gravemente enfermo, o

que sentimos, o sr. João Gonçalves

Gamellae, honrado empregado da

«Caixa-economica sveirense».

O VILEcIaruna:

Encontra-se actualmente no Por-

to o sr. Basilio Fernandes Jorge.

Antonio Fernandes Duarte e Silva
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As differentes commissões,

delegadas da grande commis-

são das festas, ficaram assim

compostas:

Commissão de ruas-Dr. Joa-

quim Peixinho, Albino Miranda,

João Machado e Alexandre Correia.

Da arganisação do cartejo-Dr.

Jayme Silva, Ricardo Campos, Ma-

rio Duarte, Firmino de Vilhena,

dr. Amadeu Tavares, barão de Ca-

dcrc, dr. José Libertador, Albino

Pinto de Miranda, João de Moraes

Machado, Alexandre Correia e Joa-

quim Soares.

De amamentação do Paço, ca

mara municipal e do lyceu-Mar

ques Gomes e Silva Rocha.

Do passeio fluvial-Mario Duar-

te, Francisoo Regalla, Julio Cesar

Ribeiro d'Almcida (capitão do per-

to), dr. Joaquim Peixinho, Joaquim

Soares e João Vinagre.

Do almoço-Silva Rocha, Mar-

ques Gomes e João Machado.

Do jantar-Francisco Regalla,

dr. José Libertador, dr. Jayme de

Faro, Gustavo Ferreira Pinto Bas-

Advogado

lips de José Estevam -ESCRIPTORIO

 

RAINHA D- AMELIA
Das musicas e de fogo-Dr. Jay-

me Duarte Silva, dr. José Líber-

tadcr e dr. Joaquim Peixinho.

Da ¡Iluminação-Dr. José Li-

.bertador, dr. Joaquim Peixinho,

   

 

   

   

             

   

 

    

  

  

   

  

  

 

recommendnções expressas pa-

ra não haver cumprimentos of-

liciaes, nem guarda (Phoni'a c

quaesquer demonstrações fes-

se não houve musicas nem fo-

guetes, houve saudações elfo-

lirio de acclamnções acolheu

se aquedou no meio de alas

distincto.

¡nageetade a rainha acclaman-

real, a patria, o exercito, etc.

los bouquets de flores naturaes.

gestade muito agradecou, e que

ma dirigido á anctoridade su-

perior do districto.

Sendo impossivel enume-

rar os cavalheiros que assisti-

ram á passagem de s. m. a

rainha, damos apenas os no-

D. Maria Maxima de Mo-

Faria Magalhães, D. Thereza

veira efilha, D. Amelia Corrêa,

D. Maria Thereza Peixinho, D.

Maria da Silva Pereira, D. Ma-

ria dos Prazeres Regalla, D.

Felicia de Souza Mais, D. Ali-

ce da Silva Mais, D. RosaIina

Fontes, D. Izaura de Vilhena

Ferreira, D. Maria Carolina

Ferreira, D. Ignacio Ferreira

Pinto Basto, D. Izabel Soares

Pereira da Luz, D. Olinda

Soares da Silva Rocha, D. Ma-

ria das Dores Regalla, D. Um-

beliua Vidal e filha, D. Bertha

da Rocha Azevedo, D. Maria

Perdigão, D. Archangcla Mel-

lo Freitas, D. Maria Luiza de

tivos, e assim se cumpriu. Mas

sivas e enthusiasticas. Um de-

s soberana, a martyr que soube

ser Esposa como sabe ser Mãe

e Rainha, quando o comboyo

extensissimas e compactas, de

tudo que em Aveiro ha de mais

Agora predominou sobre

maneira o elemento feminino,

a maioria das damas aveiren-

ses, deputações das educandos

dos !Collegio de Santa Joan-

na Príncsza» ecNossa Senhora

da Conceiçãm, as alumnns do

«Asylo›, s Escola-districtai s ,as

creanças das escolas primor-iss

e um numeroso grupo das nos-

sas mais gentis tricanss, que

aguardavam a passagem de e.

 

  

                                                           

   

do -a calorossmente. O mesmo

fizeram os briosoa rapazes da

nossa academia,que com a sun

bandeira formaram em frente

á. gare da segunda linha,victo-

riando sem cessar delirante-

mente a el-rei D. Manoel, a

rainha D. Amelia, a familia

Algumas damas e creanças,

apesar da pequena demora do

comboyo, ainda subiram á car-

ruagem real, e offereceram bel-

Um, o da Commissão de senho-

ras que convidara para a re-

cepção. era formosissimo, com

riquissirnns fitas com as côres

nacionaes, demonstrações de

extremado atiscto que sua ma-

el-rei agradeceu tambem, ante-

hontem, mesmo por. telegram-

mes das damas que alli se en-

contravam eque eram as era”:

rae Machado, D. Joanna de

Marques Soares, D. Maria Ta-

de a rainha D. Amelia. Havia e filha, D. Marin Serrão Bu-

thler Elicrperlc, l). Amelia Val-

verde Serrão, D. Maria José

Serrão de lnrvalho, D. Au-

guata Buthler, D Virginia Val-

verde Serrão, D. Perpetua Val-

verde Serrão, D. Maris do

Carmo Serrão, U. Augusta

Serrão Buthler Elerperk doe

Reis, D. Clotil le Pedreira, ina-

(lame Beja e filha, D. Maria

Dias Costa, A. Anna Regalla

Lebre, D. Eugenia Soares Cou-

ceiro, D. Chrissntn Regalla de

Rezende, D. Alexandrino de

Magalhães, D. Bcnedicta Re-

galla de Vilhena, D. Maria

do Amparo de Vilhena Pe-

reira da Cruz, D. Maria das

Mercedes F.da Cunhs,D.Edwi-

ges de Moraes e Costa, D. Isa-

bel de Faria, D. Olinda do

Valle, familia Freitas Barros,

D. Emilia Fortuna, D. Gabriel-

la Machado Telles, D. Clara

Mendes Leite, D. Ermelinda

de Mello Cardoso e filhas, D.

Maria Augusta (le Lima Do-

mingues, D. Jeronyma Ma-

chado, D. Paula de Faria e

Mello, D. Maria Emilia Ser-

rão, D. Ernestina da Rocha

Vaz Pinto, D. Ignez Charn-

palimaud Duff, D. Francelina

de Mattos, D. Albertina Fer-

reira Pinto Basto, D. Rosalina

d'Azovedo, D. Adelaide Bran-

dão, D. Rosa Reg. del Moraes,

l). Maria da Conceição Ribei-

ro, D. Maria Rosa Martins, D.

Maria Trancoso de Magalhães,

D. Elisa Taborda da Silva, D.

Leonor Leiria, D. Thereza de

Almeida d'Eça, D. Eduarda

d'Eça Soares, D. Clara Conde,

D. Alcina Ferreira Pinto, D.

Maria Queiroz, D Mariana

Taborda, D. Piedade Pessa, D.

Capitolina Cardote, D. Estrel-

la Orlando,madame Brunswik,

D. Marin Affonso Ferrão, D.

Helen-i de Jesus Calixto, D.

Maria Teixeira, D. Marin Au-

gusta Antunes Coelho, D. He-

lena de Vasconcellos Oliveira,

D. Margarida da Conceição,

D. Maria Palmyra de Souza,

D. Maria das Dores Brito Fi:

gueira, D. Maria da Gloria. Ri-

beiro, D. Gracinda Lopes da

Silva Reis,D. Maria Leonor Za

mith, D. Beatriz L. Carvalho,

D. Beatriz Barros Campos, D.

Maria Antonia Regalla Soares

e filhas, mad. Faro Pimentel,

D. Rosa e D. Armanda Leite,D.

Rosa Moreira Gsmellss, D.

Joanna de Moraes e Silva, D.

Carolina de Moraes Ferreira,

D. Cecilia da Fonseca e Silva,

D. Emilia de Mendonça Bar-

reto, D. Emilia. da Cunha Pe-

reira, D. Rosa d'Apresenta-

ção Barbosa, D. Conceição

e D. Beatriz Alla, familia Cer-

queira, D. Amelia de Mello

Marques do Couto, D. Maria

do Rosario Baptista Garcez,

D. Maria José Gamellas, D.

Maria da Gloria Mattos Fer-

reira, D. Olympia Nogueira

Lopes Matheus, D. Maria Lui-

za Mendes Leite Machado, D.

Almeida, D. Phylomena da Georgina Alberto Regalla, D.

Cunha Coelho, D. Beatriz de Maria Saldanha, D. Maria Lei-

Souza Mello e Silva, D Ephi

genia da Cunha, D. Georgina

de Mello, D.

  

tão Guimarães D. Beatriz Lo-

pes de Carvalho, D. Maria das

Maria Julia Dores Regalla Duarte, D Ma-

Bacellnr e Castro, D. Ame-

Passou aqui ante-hontem no ra- lia Santhiago, D. Felicidade D. Luiza Regalla e professo-

pído das 2 horas da tarde em Melicio, D. Anna Paixão, D. ras do «Collegio de Nossa Se-

direcção ao Porto,sua magesta- Maria Ferreira Pinto de Souza uhora da Conceição», etc., etc.

ria do Ceu de Moraes e Silva,
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dr. Jayme Duarte Silva e Alexan-

dre Correia.

Do fogo do rio-Dr. Jayme

Duarte Silva, dr. José Libertador

e dr. Joaquim Peixinho.

Da marcha e despedida-Câpi.

tão Zamith, capitão Leiria, tenente

Albano de Mello, tenente Guima-

ritos, alferes Brandão, dr. Jayme

Duarte Silva, dr. Joaquim Peixi-

nho, Mario Duarte, Alexandre Cor-

reia, Albino Miranda,Joaquim Soa-

res, Florentino Vicente Ferreira,

Alberto Leal (presidente da acade-

mia) e presidente da «Associação

dos batelelrosn

de a rainha D. Amelia. Havia e filha, D. Maria Serrão Bu-

recommendações expressas pa- thler Elerperk, l). Amelia Val-

ra nãohavercumprimentoaof- verde Serrão, D. Maria José

ñciaes, nem guarda d'honrae Serrão de Carvalho, D. Au-

quaesquer demonstrações fes- gusta Buthler,D Virginia Val-

tivas, e assim se cumpriu. Mas verde Serrão. D. Perpetun Val-

se não houve musicas nem fo- | verde Serrão, D. Maria do

guctes, houve saudações eHu- Carmo Serrão, D. Augusta

sivas e enthusiasticas. Um de- Serrão Bnthler Elerperk dos

lirio de acclamações acolheu Reis, D. Clotil le Pedreira,ma-

asoberann, amartyrque soube dame Beja e ñlhs, D. Maria

ser Esposa como sabe ser Mãe. Dias Costa, A. Anna Regalla

e Rainha, quando o comboyo Lebre, D. Eugenia Soares Cou-

se aquedou no meio de alas ceiro, D. Chrisanta Regalla de

extensissimus c compactas, da Rezende, D. Alexandrina de

tudo que em Aveiro ha de maia Magalhães, D. Benedicta Re-

distincto. galla de Vilhena, D. Maria

do Amparo de Vilhena Pe-

reira da Cruz, D Maria das

Mercedes F.'laCunlia,D Edwi-

ges de Moraes e Costa, D. Isa-

bel de Faria, D. Olinda do

Valle, familia Freitas Barros,

D. Emilia Fortuna, D. Gabriel-

la Machado Telles, D. Clara

Mendes Leite, D. Ermelinda

de Mello Cardoso e filhas, D.

Maria Augusta de Lima Do-

mingues, l). Jeronyma Ma.

chado, D. Paula de Farias

Mello, D. Maria Emilia Ser-

rão, D. Ernestina da Rocha

Vaz Pinto, D. Ignez Cham-

palimaud Dali', D. Francelina

de Mattos, D. Albertina Fer-

reira Pinto Basto, D. Rosalina

d'Azcvedo, D. Adelaide Bran-

dão, D. Rosa Reg. de Moraes,

l). Maria da Conceição Ribei-

ro, D. Maria Rosa Martins, D.

Maria Trancoso de Magalhães,

D. Elisa Taborda da Silva, D.

Leonor Leiria, D. Thereza de

Almeida d'Eça, D. Eduarda

d'Eça Soares, D. Clara Conde,

D. Alcina Ferreira Pinto, D.

Maria Queiroz, D Mariana

Taborda, D. Piedade Pessa, D.

Capitolina Curdote, D. Estrel-

la Orlando,madame Brunswik,

D. Maria Alfonso Ferrão, D.

Helena. de Jesus Calixto, D.

Maria Teixeira, D. Maria Au-

gusta Antunes Coelho, D. He-

lena de Vasconcellos Oliveira,

D. Margarida da Conceição,

D. Maria Palmyra de Souza,

D. Maria. das Dores Brito Fi:

gueira, D. Maria da Gloria Ri-

baíro, D. Gracinda Lopes da

Silva Reis,D. Maria Leonor Za

mith, D. Beatriz L. Carvalho,

D. Beatriz Barros Campos, D.

Maria Antonia Regalla Soares

e filhas, mad. Faro Pimentel,

D. Rosa e D. Armanda Leite,D.

Rosa Moreira Gamellas, D.

Joanna de Moraes e Silva, D.

Carolina de Moraes Ferreira,

D. Cecilia da Fonseca e Silva,

l). Emilia de Mendonça Bar-

reto, D. Emilia da Cunha Pe-

reira, D. Rosa d'Apresenta-

ção Barbosa, D. Conceição

e D. Beatriz Alla, familia Cer-

queira, D. Amelia de Mello

Marques do Couto, D. Maria

do Rosario Baptista Garcez,

D. Maria José Gamellas, D.

belina Vidal e filha, D. Bertha Maria da Gloria Mattos Fer-

da Rocha Azevedo, D. Maria reira, D. Olympia Nogueira

Perdigão, D. Archangela Mel- Lopes Matheus, D. Maria Lui-

lo Freitas, D. Maria Luiza de za Mendes Leite Machado, D.

Almeida, D. Phylomena da Georgina Alberto Regalla, D.

Cunha Coelho, D. Beatriz de Maria Saldanha, D. Maria Lei-

Souza Mello e Silva, D Ephi- tão Guimarães D. Beatriz Lo-

. genia da Cunha, D. Georgina pes de Carvalho, D. Maria das

D. de Mello, D. Maria Julia Dores Regalla Duarte, D Ma-

_ Bacellar e Castro, D. Ame- ria do Ceu de Moraes e Silva,

Passou aqui ante-homem no ra- lia Santhiago, D. Felicidade D. Luiza Regalla e professo-

pido das 2 horas da tarde em Mehcio, D. Anna Paixão, D. ras do «Collegio de Nossa Se-

direcção ao Porto,sua magesta- Maria Ferreira Pinto de Souza nhora da Conceição», etc., ato.

lidade, o sr. Soeiro, coronel quartel seguindo depois para

d'engsnharia, inspector da 5.“ o lyceu onde lhe é offerecido

divisão militar. pela commissão das festas um

X No quartel de Sá pro- jantar de mais de cem talheres

cede-se a grandes preparativos lindo o qual sua magestade se

para a proxima visita que Sua retira para o Porto sendo acom-

magestade el-rei D. Manuel punhado por imponentissima

II alli vae fazer, e com que de- marcha ou flambeauw até á

ve ficar muito agradado, pois estação.

tanto os dignos commandan- Para o custeio das despe-

tes como os mais ofiiciaes do zas a fazer abriu a commissão

regimento de infanteria 24 e uma subscripção publica ins-

3.° esqpadrão de cavallaria 7 crevendo-se o sr. governador

estão deveras empenhados em civil com IOOSOOO réis e com

apresentarem o estabelecimen- egual quantia os srs. Viscondes

to militar á altura de tão hon- de Salreu e Bustos e o sr.

rosa visita. Manoel Maria Souto, (l'Ange-

ja. O sr. conde de Sucena, cu-

jos rasgos de generosidade, de

phylantropia e patriotismo são

bem conhecidos e justamente

apreciados, subscreveu com

500%000 réis, facto que muito

penhorou a commissão.

O almoço, composto na

sua maior parte de pratos com

caracter local em que todo o

dôce é d'Avsiro, é servido com

vinhos da Bairrada e da Car-

regosa, estes gentilmente for-

necidos pelo sr. Bispo-conde,

é oEerecido pela. camara mu-

nicipal em nome da Cidade.

O enthusiasmo pelas festas

augmenta de dia para dia.

*

A camara municipal resol-

veu Collocar o retrato do se-

nhor D. Manuel II pintado a

oleo, na sala das suas sessões,

devendo a sua inauguração

verificar-se por occasião da

visita d'el-rei.

i

Espera-se que o numero

das phylarmonicas que tomam

parte nos festejos seja superior

a dez e a que ha a juntar a

banda de infantaria n.“ 24 e

uma outra regimental, como

já, foi communicudo ao com-

mando da brigada, vindo tum-

bem um contingente de 10')

praças para augmentar o effe-

ctivo d”aquelle regimento.

§

  

   

   

    

   

   

       

    

 

    

 

   

   

   

        

   

   

   

  

    

  

    

   

  

 

  

                                   

   

   

          

   

   

                    

  

 

  

  

   

   

      

    

  
   

                            

   

   

            

    

  

  

AVEIRO

l Juramento d'El-rel

 

Àviagem d'el-rei, o moço rei

que tão depressa conquis-

tou as sympathias e bemque-

'renças do paiz, tem sido um

' verdadeiro triumpho para a

monarchia.

E' ver como o Porto, a

grande cidade do trabalho, o

Lioexpugnavel baluarte da Li-

berdade, o recebeu e celebra

' a sua visita.

Succedem-se alli as ma-

nifestações de carinho ao

rei e de dedicação ao thro-

no. E o Porto secunda, nas

suas affectuosas demonslru~

ções, a prova de fidelidade e

de amor á corôa das restantes

. terras portuguezas por onde o

mouarcha tem passado,na sua

impressionante viagem do sul

* ao norte do paíz:

N'um momento de dôr pa-

'› ra si e para a nação subiu o

sr. D. Manuel ao .throno. Mas

de tal forma se tem sabido con-

duzir e amar, apezar d'ella, da

dôr em que o deixaram mergu-

lhado os tragicos successos de

. fevereiro ultimo, que a monar-

. chia tem ganho em seu favor

quanto perdera até ahi.

› Ao Porto, como que para

todo o paiz fallasse, disse el-

rei, respondendo ao discurso

do presidente da camara mu-

: nicipal, e n'um vibrante e su-

gestivo accento de sinceridade:

«Rei constitucional e rei liberal,

s rectificação do juramento que pe-

rante as Côrtes prestei, aqui a que-

vro evocar, n'esta cidade tradicional

da liberdade; aqui desejo, n'esta

primeira e mais intima approxima-

_ plo entre rei e povo, reñrmar o

pacto entre a monarobia liberal e

' o povo portuguez. .

Portuenses e amigos: na vossa

casa e perante vós, eu, rei de Por-

' tagsl, juro manter a monarchia

constitucional; juro concorrer quan-

to em mim caiba para o desenvol-

, vimento harmonico das liberdades

' civis e politicas, que sirvam ao le-

vantamento moral e material da

nossa querida patria; juro manter

s smisade e confiança que os nos-

' ses maiores sempre mostraram e

mantiveram por esta sempre leal

sidade.›

E o Porto, e o paiz acolhe-

iram, n'nm sincero movimento

. de patriotismo, com um enthu-

;sissmo ardente, as impressi-

-=vas palavras do monarcha, que

'por toda a parte echoaram

' como uma atiirmação do seu

.amor e do seu culto á lei.

Que el-rei as recorde sem-

pre, em todos os momentos do

_seu reinado, que o paiz bem

o deseja ver prospero e feliz.

__--_4_--~__

.. Notlclas mllltares

o oi distribuido ao regimento

'* d'infanteria n.° 24 a. nova

espingarda, modelo Mauser-

Vergueiro, que taz já serviço

' com ella, desde o principio

l d'esta semana.

X Entre os aspirantes a

. oñiciaes de caVallaria e infan-

taria, que concluíram o seu

!curso e que amanhã devem ser

' promovidos a alferes, contam-

se os srs. José Calheiros, d'a-

'Lquella arma, natural d'Aveiro,

,,,Jayme Ignacio Ferreira, d'es-

i ;ta arma, de Albergaria a-nOVs.

”Esteve ha dias em Avei-

' ro, em serviço da sua especia-

___ -..+___

Novo advogado

Abriu ha dias o seu escripto-

rio d'advogado na rua de

José Estevam, o nosso umi-

go sr. dr. Antonio Fernandes

Duarte e Silva, que no ultimo

anno lectivo concluiu o seu

curso na Universidade, tendo

obtido distincção em todas as

suas cadeiras. Porque conhe-

cemos bem quanto valem ain-

telligencia e as sympathias de

que gosa o sr. dr. Antonio Fer-

nandes Dual tee Silva, augura-

mos-lhe um futuro muito bri-

lhante, como é de esperar.

Cartões de visita

Í ANNIVERSARIOS

Agora predominou sobre

maneira o elemento feminino,

a maioria das damas aveiren-

ses, deputações das educandas

dos «Collegio de Santa Joan-

na Princeza» e «Nossa Senhora

da Conceiçãm, as alumnas do

cAsylo», a Escola-districtal s ,as

creanças das escolas primarias

e um numeroo grupo das nos-

sas mais gentis tricanas, que

aguardavam a passagem de s.

magestade a rainha acclaman~

do-a calorosnmente. O mesmo

fizeram os briosos rapazes da

nossa academia,que com a sua

bandeira formaram em frente

á gare da segunda linha,victo-

riando sem cessar deliranteu

mente a el-rei D. Manoel, a

rainha D. Amelia, a. familia

real, a patria, o exercito, etc.

Algumas damas e creanças,

apesar da pequena demora do

comboyo, ainda subiram á car-

ruagem real, eoffcreceram bel-

los bouquets de Hores naturaes.

Um, o da commissão de senho-

ras que convidara para a TB'.

cepção. era formosissimo, com

riquíssimas fitas com as côres

naciouaes, demonstrações de

extremado affecto que sua ma-

gestade muito agradeceu, e que

el-rei agradeceu tambem, ante-

hontem, mesmo por telegram-

ma dirigido á auctoridade su-

perior do districto.

l visita il'lli-rei

ll. Manuela Aveiro (i)
   

                

   

  

  

                                   

   

  

 

São othema. obrigado de todas

as conversas nos logares

publicos e a ideiapredominan-

te no seio de todas as familias,

as festas com que Aveiro vae

receber a visita do' seu rei.

Ainda não está diüuitiva-

mente assente o program-

ma, ou para melhor, falta ain-

da fixar a. ordem dos differen-

tes numeros que o compõem,

mas não ha duvida de que el-

rei é esperado na estação do

caminho de ferro pela camara

municipal e todo o funccioni-

lisnio da cidade, presidentes

das camaras municípaes e de-

putaçõ-;s das juntas da paro-

chia de todo o district), e aq-

sociações locaes e dos conce-

lhos visinhos; que s. magesta-

de, após breve descanço no) pa-

lacete do Carmo, e que duran-

te a sua estada em Aveiro ser-

virá de palacio real, irá assis-

tiraum solemnissimo TeDeum

na egreja de Jesus, presidido

pelo sr. Bispo-conde e feito a

expensas da Real irmãziade

de Santa Joanna Princeza, de

que os reis D. Luiz e D. Car

lo foram juizes perpetuos,'Sua

magestade volta depois ao paço

para almoçar; em seguida dará

um passeio na ria, para o que

se organisará um imponentis-

simo prestito composto dos

diñ'srentes typos de barcos que

se empregam quer na pesca,

quer na condução do sal e

apanha da. moliço, todos vis-

tosamentc embandeirados e

eom os tripulantes vestidos a

caracter.

Deve ser do melhor effei-

to,verdadeiramente empolgan-

te este numero, e n'elle muito

se empenha a commissão das

festas, que está por assim di-

zer em sessão permanente, tra-

balhando sempre para dar o

maior lusimento á. recepção.

Todo o caes, bem como as

ruas da cidade desde a Esta-

ção até Jeans, tuilo será visto- . .
. quim Soares.

“Blame Ornamenme e á n01' De amamentação do Paco, ca

t6 !iluminada El'l'ei V796 808 mara municipal e do lyceul-Mar-

Paços do concelho,em cujo sa- ques Gomes e Silva Rocha.

lâo nobre, que estará couve_ Do passeio /luvial-Mario Duar-

' - te, Francisco Regalla, Julio Cesar

marfteliwnte afirmado# ah¡ dá Ribeiro d'Almeidn (capitão do por.

”Otimo a to as as Pessoa“ to), clr. Joaquim Peixinho, Joaquim

que desejem cumprimental-o. soares e João Vinagre.

Tudo leva a crer que este DJ almoço-Silva ROOM; MN"

ncto Beja concorridissimo, pois qu“ Gimes e Jum M.“hado'
Do Juntar-Francisco Regalla,

con““ qu_e d? tudos os coqqe' dr. José Libertador, .drwJayme de

lhos do districto veem mums Faro, Gustavo Ferreira Pinto Baa.

simos pessoas das mais distin- to e Mario Duarte.

@tas e quanticadas. Das _iiwsicas e de fogo-Dr. Jay-

, 1 _ - - - me Duarte Silva dr. José Líber-

Ll re¡ “sua tambem o tador e dr. Joaquim Peixinho.

(*) Vld restantes notas na 2.' pa- D“ “lumlmção_p" JoPé. L"

glna. .bertador, dr. Joaqmm Peixmho,

 

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Rosalina Henri-

ques Nazareth Monteiro, Sangalhos;

l). Cecilia Cruz da Fonseca e Silva;

e o sr. Aristides de Figueiredo,

Eixo.

A'manhã, S. m. el-rei D. Manuel

Il, e Os srs. Antonio .l. Baptista Car-

dote, Anadia; e Antonio Ferreira

Pinto de Sousa.

”Além, a sm D. Libania Hermi-

nia Barbosa de Magalhães: e o sr.

dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

Depon, as sr.“ D. Emilia de

Rangel, Porto; D. Anna de Castro e

Lemos, Azemeis; D. Maria Julia de

Araujo Abreu Barros Bacellar; e o

sr. Antonio da Silva Mello Guima-

rães.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dias de Figuei-

redo, José Silva, Bernardo Maria da

Silva, dr. Eugenio Couceiro, Domin-

gos Luiz da Conceição, Francisco

Maria Soares, Alfredo Nordeste,

Manuel Maria Amador, Manuel dos

Santos Silvestre Junior e Barbosa

de Castro. '

+0- Esteve aqui tambem o sr.

Pedro de Carvalho, administrador

do concelho d'llhavo.

40- Vae passar algum tempo

em Lisboa o sr. Eduardo Serrão,

antigo director telegrapho-postal de

este districto.

+0- 'l'em estado no Porto, com

sua esposa, o sr. dr. Joaquim de

.Mello Freitas, digno l.° olllcial do

governo civil d'este districto.

oo- Estiveram hoje em Aveiro,

dando-nos a honra e o prazer da

sua visita, os srs. Ernesto Navarro,

distincto engenheiro e proprietario

em Luso, e dr. Francisco Lebre.

C DOENTES:

Esta gravemente enfermo, o

que sentimos, o sr. João Gonçalves

Gamellas, honrado empregado da

«Caixa-economica aveirense».

O VILEGIATURA:

Encontra-se actualmente no Por-

to o sr. Bazilio Fernandes Jorge.

Sendo impossivel enume-

rar os cavalheiros que assisti-

ram á passagem de s. m. a

rainha, damos apenas os no-

mes das damas que alli se en-

contravam oque eram as era":

D. Maria Maxima de Mo-

raes Machado, D. Joanna de

Faria Magalhães, D. Thereza

Marques Soares, D. Maria Ta-

veiraeñlha, D. Amelia. Corrêa,

D. Maria Thereza Peixinho, D.'

Maria da Silva Pereira, D. Ma-

ria dos Prazeres Regalla, D.

Felicia de Souza Maia, D. Ali-

ce da Silva Mais, D. Rosalina

Fontes, D. Izaura de Vilhena

Ferreira, D. Maria Carolina

Ferreira, D. Ignacio Ferreira

Pinto Basto, D. Izabel Soares

Pereira da Luz, D. Olinda

Soares da Silva Rocha, D Ma-

ria das Dores Regalla, D. Um-

Parece que a Companhia-

real vae estabelecer comboyos

a preços reduzidos entre Coim-

bra e Aveiro no dia da visita

a esta cidade d'el-rei D. Ma-

nuel.

'K

As differentes commissões,

delegadas da grande commis-

são das festas, ficaram assim

compostas:

Commissão de 'ruas-Dr. Joa-

quim Peixinho, Albino Miranda,

João Machado e Alexandre Correia.

Da organísação do cortejo-Dr.

Jayme Silva, Ricardo Campos, Ma-

rio Duarte, Firmino de Vilhena,

clr. Amadeu Tavares, barão de Ca-

doro, dr. José Libertador, Albino

Pinto de Miranda, João de Moraes

Machado, Alexandre Correia e Joa-

cL'___1 A

Antonio Fernandes Duarte e Silva

Advogado

Rua de Jose' Estevam -ESCRIPTORIO

   



  
    

  

 

  

            

  

  

  

             

  

       

   

  

  

  

   

  

     

  

  

 

   

  

    

   

   

    

   

   

  

 

Informação local

¡Folhinha nvolron-

no (1907).-Dia 14-A camara

resolvo definitivamente substituir,

nos termos legaes, o antigo regen-

te da fanfarra do Asylo-escola, pelo

sr. Anton'o Le, mandando por o lo-

gar a concurso.

Dia lõ-Começam os prepara-

tivos para o alargamento da ponte

dos Arcos.

a' 0 distincto advogado nosso

presado amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães vence em Lisboa o re-

curso de revista, ido da Relação

do Porto, na questão de Manuel Si-

mões Maio, o Refugo, de S. Ber-

nardo.

Dia 16-Continua um tempo de

rosas.

t Espalham-se na cidade os

cartazes annunciadores da vinda,

em 21, da grande actriz italia Vita-

liani.

Dia 17-Sobe a instancia supe-

rior o novo projecto para a abertu«

ra da avenida do Cojo a Estação,

que havia descido d'alli para ser

modificado.

J' Abre na Angeja o_ curso no-

cturno do «Associação de soccorros

mutuos» d'alli.

_0* O (Club Mario Duarte› inau-

gura a sua nova sede na rua do

Caes, offerecendo um copo d'agua

ao sr. Mario Duarte.

Camara municipal.-

Resoluçõos da sessão de tl do cor-

rente:

f Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

t Passou um attestado de bom

comportamento em favor do dr.

Carlos Alberto Ribeiro, natural de

Luso, d'este districto;

.r Nomeou os cidadãos que

teem de presidir as diversas as-

sembleas na eleição das juntas de

parochia do concelho;

.v Reso'lveu manter a sua an-

terior deliberação sobre a expro-

priação a fazer, no bairro da Apre-

sentação, da casa que alli possue

Matheus de Pinho das Neves, para

abertura da rua que ella veda;

'i Arrendou ao dr. Alvaro de

Moura, pela quantia de 66000 reis

annuaes, a casa que anda cons-

truindo no passo de nivsl de Es-

.gueira, afim de alli estabelecer o

antigo posto de fiscalisação dos im-

postos;

i g' Approvou definitivamente o

seu orçamentogeral para o anno

de 1909;

l' Resciudiu o contracto cele-

brado com o cidadão Domingos João

dos Reis pelo aluguer do terreno

'em que ediücara a demolida praça

de touros, no Rocio;

g' Deliberou auctorisar o seu

,presidente a offerecer em nome da

camara a El rei o almoço no dia em

que S. m. chegar, fazendo além

d'essa toda e qualquer despeza

que julgue COHVBDÍtDlr; e

.' Mandou annunCiar que o

sorteio das obrigações do Mercado

Manual Firmino, que tem a fazer

'n'izste anuo. deve ter logar no dia

9 de dezembro proiruno, em ses-

são, ou no primeiro dia d'ella de-

pois d'este.

A visito d'El-rei.-A ci-

dade PGCnId-ah para recrber con-

dignamente a visita com que vem

hunral-a S. iii. til-rei.

A poucos dias d'aqui e com o

brilho com que jamais se fez em

_qualquer parte, receberá o sr. D.

Manuel ll a homenagem de ail'ecto

e de dedicação do generoso povo

da nossa terra pelo throno portu-

guez.

Activam-se os preparativos da

recepção, que deve ser solemne.

Muitos braços se occupam jã n'esses

trabalhos, não se poupando a fadi-

gas de qualquer natureza a illustre

.commissão promotora da festa. E

não tem mãos a medir.

g' O benemerito cidadão, sr.

conde de Sucena, subscreveu com

5005000 reis para as despezas da

recepção, promptificando-se expon-

taneamente a concorrer com tudo

o mais que necessario for.

A subscripção eleva-se já a

quantia muito superior áquella com

que se Contava, pois se pôde dizer

que o districto inteiro accorreu a

'inscrever-se no honrosissimo re-

gisto.

t Ao ,passo que essa subscri-

pção augmenta de valor, novos nu-

meros se vão gisando no program-

ma, que é já extenso e brilhante.

g" A camara municipal fez dis-

tribuir convites ã cidade suscitando

a conveniencla de se limparem'e

caiarem as frontarias de todos os

predica, pedindo tambem se ador-

' nem as janellas com colchas e ban-

' deiras, illuminando a noite.

A mesma corporação dirigiu

uma circular convidando todas as

cantar-_as do districto e todos os de-

putados da região, antigos e actuaes,

0

a fazerem-se representar nas festas,

contando que algumas d'aquellas

corporações trarão comsigo uma

banda de musica.

tigo governador civil do districto,

sr. dr. Casimiro Barreto, annunciou

ao sr. presidente da camara a sua

adhesão e a sua vinda a Aveiro,

subscrevendo com 206000 reis.

recebeu de Ss. mm. el-rei e a rai-

nha sr.' D. Amelia, dois telegram-

mas de agradecimento pela parte

importante que a vereação da sua

digna presidencia tomou na aii'e-

ctuosa recepçãoa Sa. mm. feita na

sua passagem para o Porto.

oi'ricias que devia publicaree no

dia 28, sahirã rio da chegada d'el-

rei, sendo collaborado por diversos

cavalheiros d'este districlo. lncluirã

festas.

sua ida ao Porto, amanhã, para a

recepção pelo anniversario do mov

narcha.

Costeira, tem em exposição, a ven-

da, magnificas photographias d'El-

rei e lindos bilhetes postaes com o

seu retrato.

numeros

bodo a '200 pobres e um jantar aos

presos das cadeias civis, no ediilcio

do tribunal, e que se realisarã por

occasiào da visita d'el rei aquella

dependencia dos Paços do concelho.

das festas, seguiu hoje para o Por-

to o nosso presado collega, sr.

Marques Gomes.

quete de bombeiros voluntarios de

Aveiro, que foi assistir a sessão so-

lemne no Palacio de crystal, promo-

vida pela «Real sociedade humani-

taria», para a distribuição de me-

dalhas, que hoje se realisa na pre-

sença de S. m. el-rei D. Manuel ll.

ductivo o mar. O mercado tem si-

do, entretanto, abastecido de peixe

da ria e de fóra.

oto.-i\ junta de parochia da Tro-

fa solicitou da camara d'Agueda oe

ao antigo largo do Cruzeiro, n'a-

quella freguezia, o nome de largo

Conde dc Sucena. Justo.

ultimamente tem sahido d'aquella

região muito vinho para exportação,

pois que é de excellente qualidade.

16 e 186000 reis por cada pipa de

540 litros.

lha olIicial publicou agora uma por-

taria sobre a circulação de automo-

veis, declarando que fica expressa-

mente prohibido no interior das ci-

dades ou Villas, tanto de dia como

de noite, o emprego de signaes da-

dos por apparelhos de silvo estri-

dente denominados «sireness e ou-

tros analogos, 'ou d'aquelles cujo

som se assemelha ao dos apitos

usados pelos corpos de policia ou

das cornetas de alarme empregadas

pelo pessoal dos serViços de incen›

dios. A mesma portaria suscita o

cumprimento da disposição que ñ-

xa em 10 kilometros, a hora, den-

tro das poVUações, e em 30 fóra

d'ellas o marimo da velocidade dos

automoveis, sendo

des diniiiinidas sempre que a circu-

lação o exija.

tistica,

:Congresso internacional de estra-

das» por um distincto engenheiro,

vé-se que em Portugal existem ja

840 automoveis, assim distribuidos:

40; Coimbra, 31; Aveiro, 21; Cas-

tello BranCU, 21; Evora, 14; Santa-

rem, 14; Guarda, 13; Vizeu,12;

Portalegre, 12; Leiria, 6; Villa-real,

3; Beja, 1; Vianna do Castello, l;

Setubal, 2.

ce que na proxima sessão legislati-

va sera apresentado ao parlamento

um projecto de lei tendente a repri-

mir a mendicidade e a crear alber-

goes destinados aos que não po-

dem, pela doença ou avançada eda-

de, lançar mão d'ontro recurso que

não seja o de esmolar a caridade

-Em sua sessão de 11 do corren-

y O illustre par do reino e an-

   

  

   

   

        

    

   

  

  

 

    

  

     

   

  

               

   

  

         

   

  

  

  

   

." O sr. presidente da camara

J O n.” do _ Computador-pro- a

programma e a descripção das

p* E' facultativa aos militares a

l A «Ourivesaria Ratolla›, a

a" Dois dos mais sympathicoa

do programma, são nm

J' Em cominissão de serviço

t' Partiu hoje_para all¡ um pi-

Pescas. - Continuo impro-

Em torno do distri-

.v informam-nos de Paiva que

Os preços teem regulado entre

0¡ automoveis. - A fo-

eslas velocida-

J Por uma interessante esta-

apresentada ha dias ao

Lisboa, 501; Porto, 148; Braga,

A mendioidade.-Pare-

publica.

Eleições¡ parochiaeo.

te a camara municipal nomeou pre-

sidentes das diversas asseinhleas do

concelho, para a eleição parochia¡ a

que tem de proceder se no dia 20

de novembro corrente, os srs:

Julio Alfredo Lourenço Catharino

e Manuel Simõesilaio da Fonte, pa-

ra Arade. Dr. Antonio Maria Mar-

ques da Costa e Arnaldo Ribeiro, pa-

ra Gacia; Vicente Rodrigues da Cruz

e Joaqmm Lopes PJVLl :,para Eiroi;

Marine: Maria Dias Morgado e Si-bas-

tiõo Rodrigues de Figueiredo, para

Eixo; Antonio Maria Ferreira e Au

salmo Augusto Maria da Silva, para

Esgueira; Albino Pinto deMiranda e

Junior e José Martins Alberto, para

Nai'zi; João d'Almeida Vidaiepadre

Antonio Duarte Silva, para a Oli-

veirinha; Joaquim Gaspar Alfonso

Pires e Manuel Francisco Gaspar

Affonso, para Requeixo; Pompeu

da Costa Pereira o Francisco Casi-

miro da Silva, para a Vera-cruz.

noite do padroeiro dos amantes do

novo, passou felizmente sem dis-

turbios. Parece que a taberna...

se civilisa. Antes assim.

_Conforme noticiãmos já, é nos

dias 24 e 25 do corrente mez que

gueza, de que

distinctas

Amelia

roz, dara dois espectaculos no thea-

tro dveírense, levando ã scena a

revista em 3 actos e 12 quadros,

Tim tim por tim tim, que ja aqu.

foi vista lia annos, e a opereta As

pupillas do ar. Reitor, em 4 actos,

extrahida do notavel romance de

egual titulo.

magndicas noites.

so.-Foi auctorisada a verba de

4645148 reis para pagamento de

trabalhos exiraordinarios realisados

pelos empregados das repartições

de fazenda districtaes

Braga, Beja, Vianna do Castello, Vil-

la Real, Guarda e Castello Branco,

no actual anno economico.

pedido acaba ile ser transferido da

comarca de Tabua para a de Meda

o nosso patricio, sr. .lr. José do

Valle Guimarães,

conservador do registo predial d'a-

quella comarca.

logar de director telegrapho-postal

d'este districto o sr. José Antonio

Cidraes, que para aqui veio promo-

vido da estação de Alcobaça.

trucção».-A convite do nu-

cleo local da «Liga nacional de ins-

trucção›, a que preside o entendi-

do professor, sr. José Casimiro da

Silva, realison-se na ultima segun-

da-feira uma reunião de varios ca-

valheiros d'esta Cidade, na sala da

«Associação-commercial», para se

tratar da installação do referido nu»

cleo. Resolveu-se fazer nova reunião

hoje, pelas 9 horas da noite, no sa-

lão do Club Mario Duarte, e convi-

dar para a ella assistirem os pro-

fessores de todas as escolas da ci-

dade e todas as pessoas que quei-

ram auxiliar o desenvolvimento da

instrucção e que desejem inscre-

ver-se como socios da benemerita

(Liga).

guinte

instrucçãm em Aveiro, convida por

este meio todas as pessoas que se

queiram inscrever como socios de

tão prestante aggremiação e aux¡-

liar, assim, o desenvolvimento da

instrucção

humanltaria acção da (Ligas, a as-

sistir à reunião que hoje, pelas 9

horas da noite, se realisa no salão

do Club Mario Duarte, para se pro-

ceder a trabalhos n'este sentido.

1908.

Politica local e geral

commandava ha dias a força

da guarda de honra o alferes

Freire Quaresmii,um dos bra-

vos do Cuamato na recente e

victoriosa campanha de des~

for-co da. affrontosa chacina

de 94.

M309“ “gui“ da Silva, Para l ainda 'as insignias com que

Gloria; Manuel dos Santos Silvestre fora honrado, e sabendo a nú_

nha a cause, que era não ter

podido dispender ainda a quan-

tia indispensavel ao seu custo,

pois durante o almoço ea con-

versa. que costuma entreter

com os ofIiciaes da guarda,

lh'o disseram, a rainha, gentil

   

        

   

   

           

   

  

         

   

   

     

    

   

  

  

    

   
    

  

S. Martinho-_0 dia e

Theatro «Aveirense»

opereta portu

fazem parte as

e conhecidas actrizes

Lopicolo e Irene Esqui-

companhia de

lia grande interesse pelas duas

Paamentos em tra-

de Aveiro,

Transferencia.-
A seu

ha muitos annos

?usam-Toma hoje posse do

«Liga nacional d'ino-

A seu pedido inserimos o se-

Convite

0 nucleo da «Liga nacional de

e toda a civilisadora e

Aveiro, H de novembro do

O presidente do nucleo local,

José Casimiro da Silva.

____.__.__.__-_--
--

 

No Paço das Necessidades

O brioso e valente official

é natural de Cacio, a visinhn

e populosa freguezia do con-

celho de Aveiro que tão bri

lliantemente se faz represen-

tar já na magistratura e no

exercito, como no commercio

e na industria, nas artes e nos

officios, para que tem concor-

rido com numeroso e brillmn-

te contingente.

Ora no numero dos que mais

se distinguiram n'aquella heroi-

ca campanha, e portanto doz-

que pelos mais assignalados

serviços o governo condecorou

com o grau de cavalleiro da

Torre-e espada. figura o sr.

Quaresma.

Suocede, porem, que o il-

liisrre (im/!iai não adquiriu

dir-lhe acceitasse aquellas in

signias, manifestando o desejo

de que elle comparecesso já

com elias ao jantar. E assim

se fez.

Quaresma recebeu asinsignias,

com que se apresentou pao

rante a augusto soberana, que

accrescentou com este os nu-

merosos actos de generosida-

de do seu formosissimo espirito

e magnanimo coração.

deputados dissidentes convi-

dando-os para. os jantares de

gula no palacio dos Carrancas.

deputado por Lamego, sr. dr.

Pedro Martins, assistiu tam-

bem á recepção de sua magos-

tude na camara municipal do

Porto.

deneia, sr. conselheiro José

d”Alpoim, vae amanhã ao Por-

to cumprimentar o monarcha.

cortou o nó-gordio na questão

da' propriedade da groeira da

rua do Gravito.

!O

e aquelle foco deimmundicies,

que era causa de graves pre-

juizos nos predios visinhos,

vao terminar, emñm.

de utilidade mais que a ciilndo

tica devendo ao esclaremdo

funcccionario. Registumol-o e

applaudimolo-o com satisfação

com argumentos convincentes,

a doutrina do

sentado em Lisboa pelo sr.

José Bello contra a validade

das eleições municipaes.

nos afigura de difficil resolu-

ção no tribunal em que foi

posto.

ao decretal-as.

gerencins, absolutamente dif-

ferentes, este resto do annol

tas tomam posso Ainda n'este

mez!

malo e de mais extraordinario

na especie.

quando a essas mesmas cor-

porações tenha de ser intima-

do o mandado de despejo.

reira do Amaral andou a ca-

çoar com a gente. Quiz dis-

fructar-nos.

auditoria. d'este ditricto, pelo

illustre deputado, sr. Ernesto

lhada, onde se fizeram coisas

tro. Se se agitarem, as levare-

das irrompem altas, revoltas e

sibilantes, crestendo e inñam

mando tudo á volts. Eis o que

a sua bocca, jamais toldada

pela impureza da mentira, me

revelou n'uma voz quasi ex-

iincta e longinqua, que dir-se-

hia vir d'um passado muito

remoto e muito frio, já exhaus-

ra. de soluços e de gemidos:

_Ha pouco, lá em baixo

no jardim, queria. o meu umi-

go saber o caminho que con-

duz á. resignação, quando se

uaufraga n'este mundo, não é

assim? E, no emtanto, prouvé-

ra a. Deus que todos o ignoras-

sem. Porque esse caminho é

de agonias e de torturas.

Ha n'elle pedras afiadas

por onde os pés do viajantes

deixam carnes palpitantes e

sangrando; e, se ao cabo das

angustias e dos acervos d'in-

clemencias se alcança uma

clareira de paz, o que se pede

n'esse instante ao Creador são

os repoisos perpetuos e a algi-

dez eterna. Vae perguntar-me

porque eu a não imploro? Por-

que a minha crença encontrou

nas doçiiras de religião uma

esperança nova; mas nem to-

dos os que se perdem nos tri-

lhos da terra possuem a minha

fé a. minha consiancia. E ago-

ra, ouçaz-Tambem amei na

juventude, com um enterneci-

mento que encheu o meu cora-

ção para sempre.

Cá existem ainda dentro

d'elle as imagens sublimes de

tudo o que era querido e que

morreu. Foi desgraçado, por-

que não cabia tanta felicidade

na terra. Os horisontes d'esta

vida impura são estreitos de

mais para tudo o que é divina-

mente grande; e_ eis a razão

porque a cova negra tragou

um dia. as minhas affeições

santissimas! O derradeiro bei-

jo que puz na bocoa muda de

um cadaver, era então um se-

gredo; hoje, aqui tem o meu

amigo, doente dos olhos, esta

batina. Está satisfeita a sua

curiosidade peccadorn, que me

levou a violar um tumulo?

-Eu não queria atormen-

tal«ol . . .

_Não me atormenta, mas

deixe me chorar, que o pranto

adoça as maguas mais rudes.

Veja o que é a experiencia do

soffrimento!

-Foi ha trinta annos, por

uma noite triste, e experimen-

to agora mesmo a impressão

de que ella acaba. de fechar os

olhos-esses olhos onde eu es-

preitei tantas illusões e tantas

cliimerasl

No torre da. egreja os sinos

tocavam as Ave-Marias. Ro-

salias, surgiu á janella da sa-

la de meza, entre serpentes de

roseiran em flôr, e exclamou:

_Está o chá na mezal

O sr. abbade ainda fallou

mais uma vez, mas agora pa-

cificado e com um sorriso de

infinita bondade a. afHorar-lhe

na bocca:

-Vocôs agora, meu caro

João, chamam a isto romantis-

mo. Pois era assim mesmo que

se amava no meu tempo!

JOÃO GRAVE

___..-_+I__-'F_\

Grande gala

 

  
  

   

   

   

  

       

   

  

      

   

  

   

    

  

   

   

  

 

    

  

   

   

                  

   

  

        

   

   

  

  

   

   

      

   

       

  

  

      

    

   

  

             

  

  

   

  

  

   

  

     

   

  

  

delicadamente, mandou pe-

d

Immediatamente o altares
a

[l

ll

l'

i

. 5'. . .
El-rei tem distinguido os

O nosso amigo e illustre

O nobre chefe da dissi-

l'

O sr. delegado de saude

A sua intervenção no ca-

fez npparecer o dono,

E' um bem. E' um serviço

O'

Já ouvimos defender, e

protesto apre-

Realmenteo caso não se

O governo fez dictadura

E mandou dividir por duas

E as novas corporações elei-

E' quanto ha de mais ano-

Muito nos havemos de rir

Fer-Poaitivamente o sr.

.Q

Foi hoje apresentado na

Navarro, um protesto contra

a validade da eleição da Mea-

realmente extraordinarias.

*"gâgãtr'âêgfqz asas_ amanhã-o 19.° anniven

ç N l Q sario natalicio do sr. D. Ma

O ° °°"" ”un” Ó nuel 11,0 sympathico e virtuo

so rei, que temos quasi por vi-

ll"liaiiipeiiii,, litterario dl scicnlilico sinho, e que no proximo dia

7"__' 27 nos dará. a subida honra

UM
de visitar esta cidade.

Por tão fausto anniversari ›

(Conclusão)

  

haverá n'esta cidade as demon -

trações festivas do estylo, c

serviço da guarnição serà feito
E foi precisamente n'esãe

de grande uniforme, repicarãu
dia, que o reitor me contou a

sua historia, dolorosa e corta.

da d'un). padecimento que o re- (ros-do COÍlCdlhO, a bandeira

frigerio dos annos não cause. racional estará hasteada nos

guira serenar. Ah! esse amo: edificios militares e das repar-

era como certas cinzas d'inceii tiçõcs publicas, que á noite il-

dips, arrefecidas á. super-:ici , iumiuarão, abanda do reg-

'nas Gn'iil)l'“ZR9;g'1@'id no ceu-i ui ii' 24 - ›Lt.'.:".i 'i .iimr t ri

»to recolher (i. porta do

quartel.

mento em poropootlvlil'

-Um nobre persa, no decurso dg;

uma entrevista que teve com o

correspondente de um jornal fran'-

cez, disse que a província de Azer-

ha'ídjan, cançada de soh'rer as vino;

Iencias do governo do sbah, se pre~i

para para proclamar a sua indepen-i

ferem ao estado verdadeiramente'

Ia porção de territorio persa. 0

muita preponderancia, por differen'-

tes vezes se tem dirigido ao gover.

no de 'l'elieran sem que, até agora,

ria. D'ahi a ideia de proclamar¡

quivel. Dado que a Persia não tim_

vesse força para suffocar a insurQ'w'

reição, a independencia não podlt

estabelecer-se porque a Russia e a '

Turquia haveriam de procurar apo-

derar-se da_ província que, não son-

do importante em extensão, é to-

davia muito rica. O que pôde sut-

ceder é declarar-se uma guerra ci-

vil. i

do projecto dos nacionalistas, ado-_

ptou já as medidas que julgou op.

alegremente os sinos dos Pa-
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A Importante noontool'.

encia. - .

lia muito que os jornaes se ram-

narcbico em que se encontra aquela'

artido nacionalista, que a muito,

umeroso e conta elementos ds'

ecebesse nina resposta satisfato,

ndependencia da província.

Este projecto, porem, é inata::

O governo de Teheran, inteirado

portunas para reprimir qualquer

movimento que se çiuicie. Por seu

turno a Russia ja fez saber que, a.

dar-se qualquer condicto, enviarili

tropas para Azerba'i'vljan.

A origem da mulhen

-D'uma costella de Adão. . . ou da'

cauda d'um macaco foi formada a?

mulher. Dizem. Quem lhe attribuo,

porem, esta origem' é pouco aum

vel com o bello sexo que, por noir'

ra sua, deseja ter mais nobre nasci-à

mento. N'este ponto a lenda hindu,

recolhida n'um livro que acabamos_

de ler, é tudo quanto ha de mais

deliciosamente linda.

Corno, n'esta secção, por vezes -

se tem dito Coisas pouco lisongelm

ao amor proprio da mulher, repro-_

duziremos, como compensação, I.

gentil e risonha lenda hindu.

-Ns origem dos tempos,

Twashtrl creou o mundo; quando,

porém, quiz crear a mulher, reco- l

nheceu que na formação do homem '

havia gasto todos os materiaes. Os

elementos solidos tinham sido utili-

sados. Pei-plexo, 'l'washtr'i ahso :

ven-se nos mais profundos pensas

mentos. Pouco depois despertava a

creaVa a mulher. Para a formar, to-

mou a redondeza da lua e a ondnr

lação da serpente, o enlaçamenlo

das trepadeiras e o leve tremor ds, ,'

relva, a elegancia dos cannaviaessi

o avellndado da flor. a alegria dai

um raio de sol e o olhar doce do,

cabrito, a inconstancia do vento s',

as lagrimas das nuvens, a timidez

da gasella e a vaidade do pavão, s “

macieza da penugem e a rijeza do .

diamante, a crueldade do tigre e o

calor do fogo, a frialdade da neve

e a tzigarelice do gain, e depois da

inettcr tudo isto n'uma urna pisou,

mocu, rernexeu e sahiu então. si

mulher. Em seguida ao quel vai.

tan-se para o homem, dizendo-lhe:

-cToma, ahi te dou uma compa-

nheira». '

0 hindu é gentil pois não 6?... "

E lino tambem. Porque, verdade,

verdadinha, a mulher é tal e qual

o deus Twashtri (que vosselenclaii

não conhecem, nem nós) a formou. .

Ella tem eliectivamente um bocadi-

nho de todos os attributes de que

a constituiu: a redondeza da lua (as

que são gorduchas) a ondulação ds*

serpente (e até o veneno da dita) -

a graça subtil da trepadeira (as va- .

zes tanto se enlaça que até nos

suiloca) o avelliidado da flôr, a ale-

gria que palpita n'um raio de sol.

a vaidade do pavão, a crueldade do

tigre (quando arraniii dilacera) a'.

frieza da neve, a lagar Use do galo "

(e que tagarelicel) o calor do fogo

(as vezes até queima) etc.

O retrato é perfeitíssimo. Até

na inconstancia do vr-nio o dans

hindu foi perfeito. Conheceria a

graciosa lenda o librettista do ¡Ri-

goletoa quando poz na bocca do '

duque de Mantua a canção

La doima é mobile

qual piuma al vento

mula d'accento

e di pensiero. . .

popularisada pela ligeira e exprssc '

siva musica de Verdit. . . '

Leiam, pois, e desvaneçam se,

porque o hindu selvagem sempreá .

mais ainavel do que o gaulez que

se atieveu a dizer que bens, para _

formar a mulher, misturou n'um

caco velho mostarda, ortigas, foi,

vaidade e presumpção, fazendo '

(l'csla inixrirulin a li“v .il'i-"A e pi. O

ill', ¡u-i in,)l.l,;ltt a siiao par¡-



Informação local

'Folhinha ovolron-

oe (l907).-Dia 14-A camara

resolve delinitivainente substituir,

nos termos legaes, o antigo regen-

te da fanl'arra do Asylo-escola, pelo

sr. Antonio Le, mandando pôr o lo-

gar a concurso.

Dia lõ-Começam os prepara-

tivos para o alargamento da ponte

dos Arcos.

a' O distincto advogado nosso

presado amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães vence em Lisboa o re-

curso de revista, ido da Relação

do Porto, iia questão de Manuel Si-

mões Maio, o Refugo, de S. Ber-

nardo.

Dia lift-Continua um tempo de

rosas.

.t Espalham-se na cidade os

cartazes annunciadcres da vinda,

em 21, da grande actriz italia Vita-

liani.

Dia 17-Sobe a instancia supe-

rior o novo projecto para a abertu-

ra da avenida do Cojo ã Estação,

que havia' descido d'alli para ser

modidcado.

t Abre na Angeja o curso no-

cturno da «Associação de soccorros

mutuos» d'alli.

g* 0 «Club Mario Duarte› inau-

gura a sua nova sede na rua do

Caes, oli'ereceudo um copo d'agua

ao sr. Mario Duarte.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de 11 do cor-

rente:

'i Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

.v Passou um attestado de bom

comportamento ein favor do dr.

Carlos Alberto Ribeiro, natural de

Luso, d'este districto;

g* Nomeou os cidadãos que

teem de presidir as diversas as-

sembleias na eleição das juntas de

parochia do concelho;

g' Resolveu manter a sua an-

terior deliberação sobre a expro-

priação a fazer, no bairro da Apre-

sentação, da casa que alli possue

Matheus de Pinho das Neves, para

abertura da rua que ella veda;

.v Arrendou ao dr. Alvaro de

Moura, pela quantia de 65000 reis

annuaes, a casa que anda cous-

truindo tio passo de nivel de Es-

gueira, ailm de all¡ estabelecer o

antigo posto de tiscalisaçãc dos im-

potos; -

í Approvou deiiniiivamente o

seu orçamento geral para o anne

de 1909;

g' Resciudiu o contracto cele-

brado com o cidadão Domingos João

dos Reis pelo aluguer do terreno

em que editicara a demolida praça

de touros, no Rocio;

a' Deliberou auctorisar o seu

presidente a oiierecer em nome da

camara a El rei o almoço no dia em

que S. m. chegar, fazendo além

d'essa toda e qualquer despeza

que julgue couvenient~; e

J Mandou annuncrar que o

sorteio das obrigações do Mercado

Manuel Firmino, que tem a fazer

n'este anne, deve ter logar no dia

9 de dezembro proximo, em ses-

são, ou no primeiro dia d'ella de-

pois d'este.

A visito d'EI-rei.-A ci-

dade prepara-se para reacher con-

dignamente a visita com que vem

honral-a S. m. el-rel.

A poucos dias d'aqui e com o

brilho com que jamais se fez em

qualquer parte, recebera o sr. D.

Manuel ll a homenagem de alfecto

e de dedicação do generoso povo

da nossa terra pelo thronc portu-

guez.

Activam-se os preparativos da

recepção, que deve ser soiemne.

Muitos braços se occupam ja u'esses

trabalhos, não se poupando a fadi-

gas de qualquer natureza a illustre

commissão promotora da festa. E

não tem mãos a medir.

l' O benemerito cidadão, sr.

conde de Suceua, sobscreveu com

5006000 reis para as despezas da

recepção, promptiñcandc-se expon-

taneamente a concorrer com tudo

o mais que necessario for.

A subscripção eleva-se já a

quantia muito superior aquella com

Que se contava, pois se póde dizer

que o districto inteiro accorrett a

inscrever-se no honrosissimo re-

gisto.

.r Ao passo que essa subscri-

pção' augmeuta de valor, novos nu-

meros se vao gisando no program-

ma, que e ja extenso e brilhante.

.i A camara municipal fez dis-

tribuir convites a cidade suscitando

a convenienma de se limparem e

caiarem as frontarias de todos os

predios, pedindo tambem se ador-

nem as janeilas com colchas e ban-

deiras, illumlnando a noite.

g' A mesma corporação dirigiu

uma circular convidando todas as

camaras do districto e todos os de-

, pu'tados da' região, antigos e actores,

   

  

  

 

   

  

   

   

 

  

   

    

   

  

    

  

a fazerem-se representar nas festas,

contando que algumas d'aquellas

Corporações trarão comsigo uma

banda de musica.

g' O illuslre par do reino e an-

tigo governador civil do districto,

sr. dr. Casimiro Barreto, annunciou

ao sr. presidente da camara a sua

adbesão e a sua vinda a Aveiro,

subscrevendo com 206000 reis.

J' 0 sr. presidente da camara

recebendo Ss. mm. el-rei e a rai-

nha sr.l D. Amelia, dois telegram-

inas de agradecimento pela parte

importante que a vereação da sua

digna presidencia tomou na alie-

ctuoaa recepçãoa Ss. mm. feita na

sua passagem para o Porto.

l O n.” do Campeão-das-pro-

vincias que devia publicar-se no

dia 28, sahirã no da chegada d'el-

rei, sendo collaborado por diversos

cavalheiros d'este districlo. lncluirã

o programma e a descripção das

festas.

J E' facultativa aos militares a

sua ida ao Porto, amanhã, para a

recepção pelo anuiversario do mo-

uarcha.

t A «Ourivcsaría Ratollas, à

Costeira, tem em exposição, a veu-

da, magniücas photographias d'El-

rei e lindos bilhetes postaes com o

seu retrato.

g' Dois dos mais sympalhicos

numeros do programma, são um

budo a 200 pobres e um jantar aos

presos das cadeias civis, no ediilcio

do tribunal, e que se realisará por

occasião da visita d'el-rei áquella

dependencia dos Paços do concelho.

d' Em commissão de serviço

das festas, seguiu hoje. para o Por-

to o nosso presado collega, sr.

Marques Gomes.

g' Partiu hoje para alii um pi-

quete de bombeiros voluntarios de

Aveiro, que foi assistir a sessão so-

lemne no Palacio de crystal, promo-

vida pela «Real sociedade humani-

taria›, para a distribuição de me-

dalhas, que hoje se realisa na pre-

sença de S. m. el-rei D. Manuel ll.

Pescas. - Continua impro-

ductivo o mar. 0 mercado tem si-

do, entretanto, abastecido de peixe

da ria e de fora.

Em torno do distri-

oto.-A junta de parochia da Tro-

ia solicitou da camara d'Agueda de

ao antigo largo do Cruzeiro, n'a-

qnella freguezia, o nome de largo

Conde de Sucena. Justo.

"informam-nos de Paiva que

ultimamente tem sahido d'aqoella

região muito vinho para exportação,

pois que é de excellente qualidade.

Os preços teem regulado entre

16 e 186000 reis por cada pipa de

540 litros.

0o automoveis. -A io-

lha ollicial publicou agora uma por-

taria sobre a circulação de automo-

veis, declarando que tica expressa-

mente prohihido no interior das ci-

dades ou villas, tanto de dia como

de noite, o emprego de signaes da-

dos por apparelhos de silvo estri-

dente denominados «sirenem e ou-

tros analogos, on d'aquelles cujo

som se assemelha ao dos apitos

usados pelos Corpos de policia ou

das cornetas de alarme empregadas

pelo pessoal dos serviços de incen-

dios. A mesma portaria suscita o

cumprimento da disposição que li-

xa em 10 kilometres, à hora, den-

tro das povoações, e em 30 lóra

d'ellas o maximo da velocidade dos

automoveis, sendo estas velocida-

des diminuidas sempre que a circu-

lação o exija.

.a Por uma interessante esta-

tistica, apresentada ha dias ao

«Congresso internacional de estra-

das» por um distincto engenheiro,

vé-se que em Portugal existem já

840 automoveis, assim distribuidos:

Lisboa, 501; Porto, 148; Braga,

40; Coimbra, 31; Aveiro, 21; Cas-

tello BranCo, 21; Evera, lt; Santa-

rem, 14; Guarda, 13; Vizeu, 12;

Portalegre, 12; Leiria, 6; Villa-real,

3; Beja, 1; Vianna do Castello, l;

Setubal, 2.

A mondicidade.-Pare-

ce que na proxima sessão legislati-

va sera apresentado ao parlamento

um projecto de lei tendente a repri-

mir a mendicidade e a crear alber-

goes destinados aos que não po-

dem, pela doença ou avançada eda-

de, lançar mão d'outro recurso que

não seja o de eainoiar a caridade

publica.

Eleições parochiaeo.

_Em sua sessão de il do Curt'eil-

te a camara municipal nomeou pre-

sidentes das diversas asseiiibleas do

conselho, para a eleição parochial a

que tem do proseiler se no dia 29

de novembro corrente, os sr::

Julio Alfredo Lourenço Galharin

e Manuel Siinõesblaio da Fonte, pa-

ra Araila. Dr. Antonio Maria Mar-

ques da Costa e Arnaldo liibeiro, pa-

ra Cacia; Vicente. Rodrigues da Cruz

e JoaquIm Lopes Poviii,para Eiriii;

Manuel Maria Dias Moi-gado e Sebas-

tiõo Rodrigues de Figueiredo, para

Eixo; Antonio Maria Ferreira e An

selmo Augusto Maria da Silva, para

Esgueira; Albino Pinto damn-mia e

   

     

   

  

   

   

   

 

  
   

 

  

  

  

Manui'l Angu-'to da Silva, para a ainda. as insigniae com que

Gloria; Manuel dos Santos'Silvestre

Junior e José Martins Alberto, para

Narzi; João d'Almeida Vidalepadre

Antonio Duarte Silva, para a Oli-

veirinha; Joaquim Gaspar Alerts/0

Pires e Manuel Francisco Gaspar

Alfonso, para Requeixo; Pompeu

da Costa Pereira e Francisco Casi-

miro da Silva, para a Vera-cruz.

S. Martinho.-0 dia e

noite do padroeiro dos amantes do

novo, passou felizmente sem dis-

turbios. Parece que a taberna...

se civilisa. Antes assim.

Theatro «Aveirense»

_Conforme noticiãmos jà, é nos

dias 24 e 25 do corrente mez que

a companhia de Opereta portu

gueza, de que fazem parte as

distinctas e conhecidas actrizes

Amelia Lopicolo e Irene Esqui-

roz, dará dois espectaculos nothea-

tro dveirense, levando ã scena a

revista em 3 actos c 12 quadros,

Tim tim por tim tim, que já, aqui

l'oi vista ha annos, e a opereta Aa

pupillas do sr. Reitor, em ã actos,

extrahida do notavel romance de

egual titulo. '1

[Ia grande interesse pelas"duas

magniiicas noites.

Pagamentos em otra-

so.-l"oi auctorisada a verba de

4645148 reis para pagamento de

trabalhos extraordinarios realisados

pelos empregados das repartições

de fazenda districtaes de Aveiro,

Braga, Beja, Vianna do Castello, Vil-

la Real, Guarda e Castello Branco,

no actual anne economico.

Tramforonoia.-A seu

pedido acaba de ser transferido da

comarca de Taboa para a de Meda

o nosso patricia, sr. ilr. .lose do

Valle Guimarães, ha muitos annos

conservador do registo predial d'a-

quella comarca.

?usam-Toma hoje posse do

logar de director telegrapho-postal

il'este districto o sr. .lose Antonio

Cidraes, que para aqui veio promo-

vide da estação de Alcobaça.

«Liga nacional (Pino-

truoção».-A convite do nu-

cleo local da aLiga nacional de ins-

trucção», a que preside o entendi-

do professor, sr. losé Casimiro da

Silva, realisou-se na ultima segun-

da-l'eira uma reunião de varios ca-

valheiros d'esta cidade, na sala da

«Associação-commerciah, para se

tratar da installação do retertdo nu»-

cleo. Resolveu-se fazer nova reunião

hoje, pelas 9 horas da noite, no sa-

lão do Club Mario Duarte, e convi-

dar para a ella assistirem os pro-

fessores de todas as escolas da ci-

ram auxiliar o desenvolvimento da

instrucção e que desejem inscre-

ver-se como socios da beuemerita

(Ligar.

A seu pedido inserimos o se-

guinte

Convite

0 nucleo da :Liga nacional de

instrucçãm em Aveiro, convida por

este meio todas as pessoas que se

queiram inscrever como socios de

tão prestante aggremiação e auxi-

liar, assim, o desenvolwmentc da

instrucção e toda a civilisadora e

humanitaria acção da diga», a as-

sistir à reunião que hoje, pelas 9

horas da noite, se realisa no salão

do Club Mario Duarte, para se pro-

ceder a trabalhos n”este sentido.

Aveiro, 14 de novembro de

1908.

O presidente do nucleo local,

Jose Casimiro da Silva.

W

Politica local e geral

No Paço das Necessidades

commandava ha dias a força

da guarda de honra o alferee

Freire Quaresma, um dos bra.-

vos do Cuamato na recente e

victoriosa campanha de des-

forço da añ'rontoea chacina

de 94.

O bríoso e valente official

é natural de Cacio, a visinha

e populosa freguezía do con-

oelho de Aveiro que tão bri

ter já na magistratura e no

exercito, como no commercio

e na industria, nas artes e nos

oñicíos, para que tem concor-

rido com numeroso e brilhan

te contingente.

Ora no numero dos que mais

ee distinguirnm n'aquella heroi-

ca Campanha, e portanto do.-

qite pelos mais assigniilados

serviços o governo condeCorou

com o grau de cavalleiro da

Torre-e espada. figura o sr.

Quaresma.

Succede, porem, que 0 il-

liistre "iii-iii ::ão adqtiirira

 

  

         

   

  

 

  

   

 

   

  

  

  

  

dade e todas as pessoas que quei-›

lhantemente se faz represen- Ô

i'ôra honrado, e sabendo a rai-

nha a causa, que era não ter

podido dispender ainda a quan-

tia indispensavel ao seu custo,

pois durante o almoço ea con-

versa. que costuma entreter

com os adicione da. guarda,

lh'o disseram, a rainha, gentil

e delicadamente, mandou pe-

dir-lhe acceitasse aquellas in

signias, manifestando o desejo

de que .elle comparecesse já

com elias ao jantar. E assim

se fez.

Immediatameute o alferes

Quaresma recebeu as insignias,

com que se apresentou pe-

rante a augusto soberana, que

accrescentou com este os nu-

merosos actos de generosida-

de do seu formosíssimo espirito

e magnanimo coração.

El-rei tem distinguido os

deputados dissidentes convi-

dando-os para os jantares de

gala no palacio dos Carrancas.

O nosso amigo e illustre

deputado por Lamego, sr. dr.

Pedro Martins, assistiu tam-

bem á recepção de sua magen-

tade na. camara municipal do

Porto.

O nobre chefe de dissi-

dencia, sr. conselheiro José

d'Alpoim, vae amanhã ao Por-

to cumprimentar o monarcha.

O sr. delegado de saude

cortou o nó-gordio na questão

da. propriedade da groeira da

rua do Gravito.

A sua intervenção no ca-

so fez apperecer o dono,

e aquelle foco de immuudicies,

que era cause. de graves pre-

juizos nos predios visinhos,

vae terminar, emfim.

E' um bem. E' um serviço

de utilidade mais que a cidade

tica devendo ao esclarecido

funcccionario. Registamol-o e

applaudimolo-o com satisfação

Já ouvimos defender, e

com argumentos convincentes,

a doutrina do protesto apre-

sentado em Lisboa pelo sr.

José Bello contra a validade

das eleições municipaes.

Realmente o caso não se

nos afigura de dii'ticil resolu-

ção no tribunal em que foi

posto.

O governo fez dictadurn

ao decretal-as.

E mandou dividir por duas

gerencias, absolutamente dif-

fereutes, este resto do anno!

E ne novas corporações elei-

tas tomam posse ainda n'este

mez!

E' quanto ha de mais ano-

malo e de mais extraordinario

na especie.

Muito nos havemos de rir

quando a essas mesmas cor-

porações tenha-de ser intima-

do o mandado de despejo.

Positivnmeute o sr. Fer-

reira do Amaral andou a ca-

çoar com a gente. Quiz dis-

fructar-nos.

..O

Foi hoje epresoutado na

auditoria d'esta districto, pelo

illustre deputado, sr. Ernesto

Navarro, um protesto contra

a validade da eleição da Mea-

lhada, onde se fizeram coisas

realmente extreordinarias.
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(Conclusão)

  

E foi precisamente n'esee

.lia, que o reitor me contou a

sua historia, dolorosa. c corta

da ii'nm padecimento que o re-

i'rigerio doe annos não conse-

guira eerenar. Ali! esse amo

era como certas cinzas d'inceii

dios, arrefecidas á. superlid ,

 

  

  

    

   

  

  

tro. Se se agitnrem, as lavare- :t0 recolher á porta do seu

das irrompem altas, revoltas e quartel.

sibilautes, crestando e inflam Em'

mando tudo á, volta. Eis o que estrangeira

a sua bocca, jámais toldada

pela iiupureza da mentira, me

revelou n7uma voz quasi ex-

iincto e longínquo, que dir-se-

hin vir d'um passado muito

remoto e muito frio,já. exhaus-

ra, de soluços e de gemidos:

-Ha pouco, lá em baixo

no jardim, queria 0 meu ami-

go saber o caminho que con-

duz á. resignação, quando se

naufraga n'este mundo, não é

assim? E, no emtanto, prouvé-

ra a Deus que todos o ignoras-

sem. Porque esse caminho é

 

Importante aoontool-

mento em perspectiva.

-Uin nobre persa, no decurso de

uma entrevista que teVe com o

correspondente de uin jornal fran-

cez, disse que a província de Azer-

ba'idjan, cançaila de soiirer as vio-

leucias do governo do shah, se pre-

para para proclamar a sua indepen-

dcncia.

Ha muito que os jornaes se rec

ferem ao estado verdadeiramente

anarcbicn em que se encontra aquel-

Ia porção de territorio persa. O

partido nacionalista, que é muito

numeroso e conta elementos de

muita preponderancia, por dilIeren-

tes vezes se tetn dirigido ao gover-

iuas-co'n br Azar ?gun-'is no ouii -i

de agonias e de torturas.

Ha n'elle pedras afiadas

por onde os pés do viajantes

deixam carnes palpitantee e

sangrando; e, se ao cabo das

angustias edos acervos d'in-

clemencias se alcança uma

clareira de paz, o que se pede

n'esse instante ao Creador são

os repoisos perpetuos e a algi-

dez eterna. Vae perguntar-me

porque eu a não imploro? Por-

que a minha crença encontrou

nas doçuras da religião uma

esperança nova; mas nem to-

dos os que se perdem nos tri-

lhos da terra possuem a minha

féa minha consisncia. E ago-

ra, ouça:-Tambem amei na

juventude, com um enterneci-

mento que encheu o meu cora-

ção para sempre.

Cá existem ainda dentro

d'elle as imagens sublimes de

tudo o que era qtterido e que

morreu. Foi desgraçado, por-

que não cabia tante felicidade

na terra. Os horisontee d'esta

vida. impura são estreitos de

mais para tudo o que é divina-

mente grande; e eis e razão

porque a cova negra tragou

um dia as minhas affeições

santissimas! O derradeiro bei-

jo que puz na bocca muda de

um cadaver, era então um se-

gredo; hoje, aqui tem o meu

amigo, deante dos olhos, esta

batina. Está satisfeita a sua

curiosidade peccadora, que me

levou a violar um tumulo?

-Eu não queria atormen-

tal-ol. . .

_Não me atormenta, mas

deixe me chorar, que o pranto

adoça as mnguas mais rudes.

Veja o que é a experiencia do

soffrimento!

-Foi ha trinta annos, por

uma noite triste, e experimen-

to agora mesmo a impressão

de que ella acaba de fechar os

olhos-esses olhos onde eu es-

preitei tantas illusões e tantas

cliimeras!

Na torre da egreja os sinos

tocavam as Ave-Marias. Ro-

salias, surgiu á janelle da sa-

la de meza, entre serpentes de

roeeirus em flor, e exclamou:

_Está o chá. na. meze!

O er. abbade ainda fallou

mais uma Vez, mas agora pa-

cilicado e com um sorriso de

infinita bondade a afHorar-lhe

na bocca:

_Vocês agora, meu caro

João, chamam a isto romantis-

mo. Pois era. assim mesmo que

se amava no meu tempo!

João GRAVE

_-__*__O_\

Grande gala

Passa amanhã o 19.“ anniver-

sario natalicio do sr. D. Ma

Ó t ' '.

.5...06000000
660 nuel 11,0 sympn hico e vntuo

so rei, que temos quasi por vi-

siuho, e que no proximo din

27 nos dará a subida honra.

de visitar esta cidade.

Por tão fausto anniversari ^

haverá n'esta. cidade as demon .

trnções festivae do estylo, o

serviço da. guarnição serâ feito

de grande uniforme, replcni'â

alegremente os sinos dos Pa-

ços-do conccllio, a bandeira

“cional estará hasteada nos

edificios militares e das repar-

tições public-aii, que á noite il-

lumin-.irão, abanda do reg-

in li 21 &oii-e '-i ".lvíll'tii

no de 'l'eherau sem que, até agora,

recebesse uma resposta salisfato»

ria. D'ahi a ideia de proclamar a

independencia da provincia.

Este projecto, porém, e inexe-

quivel. Dado que a Persia não ti-

vesse força para suliocar a insur-

reiçãu, a independencia não podia

estabelecer-se porque a Russia e a

Turquia haveriam de procurar apo-

derar-se da província que, não sen-

do importante em extensão, é t0-

davia muito rica. 0 que pode suc-

ceder e declarar-se uma guerra ci-

vil.

O governo de Teheran, inleirado

do projecto dos nacionalistas, ado-

ptou jã as medidas que julgou op-

portunas para reprimir qualquer

movimento que se qinicie. Por seu

turno a Russia já fez saber que, a

dar-se qualquer conilicto, enviaria

tropas para Azerba'i'iljau.

A origem da molhar.

-D'uma costella de Adão. . . ou da

cauda d'um macaco foi formada a

mulher. Dizem. Quem lhe attribue,

porém, esta origem é pouco ama-

vel com o bello sexo que, por hon-

ra sua, deseja ter mais nobre nasci-

mento. N'esle ponto a lenda hindu,

recolhida n'um livro que acabamos

«le ler, é tudo quanto ha de mais

deliciosamente linda.

Como, n'esta secção, por vezes

se tem dito coisas pouco lisongeiras

ao amor proprio da mulher, repro-

duziretnos, como compensação, a

gentil e risonha lenda hindu.

-Na origetn dos tempos,

'l'washtri creou o mundo; quando,

porém, quiz crear a mulher, reco-

nheceu que na formação do homem

havia gasto todos os materiaes. Os

elementos solidos tinham sido utili-

sados. Perplexo, 'i'wasbtri .absor-

ven-se nos mais profundos pensa-

mentos. Pouco depois despertava e

creaVa a mulher. Para a formar, tc-

mou a redondeza da lua e a ondu-

lação da serpente, o enlaçamento

das trepadeiras e o leve tremor da

relva, a elegancia dos cannaviaes e

o avelludado da llói'. a alegria de

um raio de sol e o olhar doce do

cabrito, a inconstancia do vento e

as lagrimas das nuvens, a timidez

da gasella e a vaidade do pavão, a

macieza da penugein e a rijeza do

diamante, a crueldade do tigre e o

calci' do fogo, a frialdade da neve

e a tagarelice do gato, e depois de

matter tudo isto n'uma urna pisou,

inoeu, remexeu e sahiu então a

mulher. Em seguida ao que, vol-

tou-se para o homem, dizendo-lhe:

-tTulna, alii te dou nina compa-

nheira».

0 hindu é gentil pois não é'l. . .

E tino tambem. Porque, verdade,

verdadinba, a mulher é tal e qual

o deus Twashtrl (que vosselencias

não conhecem, nem nos) a formou.

Ella tem ellectivamente uin bocadi-

nho de todos os attributes de que

a constituiu: a redondeza da lua (as

que são gorduchas) a ondulação da

serpente (e ate o veneno da dita)

a graça subtil da trepadeira (as ve-

zes tanto se enlaça que até nos

sulfoca) o avelliidado da ilôr, a ale-

gria que palpita n'um raio de sol,

a vaidade do pavão, a crueldade do

tigre (quando arraulii dilacera) a

frieza da neve, a lagar :ice do gato

(e que tagarelicel) o calor do ioga

(as vezes até queima) etc.

O retrato e perfeitirsiino. Até

na ¡noi-instancia do Vi“lilll o deus

hindu foi perfeito. Conheceria a

graciosa lenda o librettista do «Ri-

goleto» quando poz na bocca do

duque de Mantua a canção

La do-nna à mobile

qual pi' uma al vento

mula. d'accento

é di' pensiero. . .

popularisada ptld ligeira e expres-

siva musica de Verdii. . .

Leiam, pois, e desvaneçain se,

porque o hindu selvagem sempre é

mais amavel do que o gaulaz que

se alieveu a dizer que Deus, para

formar a mulher, misturou u'um

caco velho mostarda, ortigas, lel,

vaidade e presumpção, fazendo

d'esti iii rt irilia a li. , .tri-ri t' pi-

-l'. , ij-iii titpugiu a Ada-..i para

 



ha muitos canos sem resultado que

se vejam

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol póde ser usado

em qualquel cpocha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantiu Vileri.

Deposito central--Vicents Ri-

beiro &0.3, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 15700;

meio frasco. 950

m

»Malaria-província

Dos nossos correspondentes

Cacla, 12.

Nos ultimos dias tem chovido

regularm-nte, por cujo motivo o

nosso rio Vouga. augmentou de vo

lume.

A temperatura baixou um pou-

co conservando-se durante a noute

entre 10 a 12 graus.

3( Os chados tem já. apanha-

do uma tosquia regular, devido em

que o reitor pretendia mostrar l

sua influencias poderio eleitoral,

viu essa maioria d'então descer pa-

ra 31 votos de maiorinll. . .

Ficou terreñcado, pois de nada

lhe valeu tanta oanoeira e tanta

noite perdida.

Nem sequer conseguiu conser-

var o que encontrou quando veio

para aqui.

Agora desculpa-se com os che-

fes da politica pi'ugt'essi-tn de cá,

aflirmando que tudo elle-*S tem es-

tragado e que não mais Voltará a

andar no peditorio juntamente com

ellos.

Mas mal sabe o reitor que al-

guem não vendo com bons olhos a

sua pretendida superioridade poli-

tica, lhe preparou, em parte, pro-

positadamente, a derrota sofirida.

Se houvesse mais pvc-spicacia c

tino, não teria andado a servir de

joguete nas mãos de quem em qual-

quer parte onde se encontre lhe fas

mordaz apreciação.

E' que esse alguem não consen-

te (e co :i razão) que cxtranhos o

ve'iham apea: do seu pedestal. Mas

justiça lhe soja frita.

Nenhum outro, pelo menos por

emquanto, tem o direito de lhe

subtrahir o mando.

O Seu a seu dono. Pcna ó que

o seu intimo seja tão vingativo.

 

   
   

     

   

   

 

   

  

   

 

  

   

  

  

  

 

   

                    

  

   

  

  

  

  

     

  

    

  

  

    

   

ou de varias egrejas estaviim de nascimento, e não judeu de

ligados ao seu bispo, assim nação, como adirmam antigos

tambem as dioceses mais pro- e modernos escríptores, fosse

xímas umas das outras liga- contituido bispo por S. Paulo

vam-se a um centro commum ou por algum dos seus' disci-

formando uma especie de dio- pulos que de Roma vieram

cese mais vasts,ordinariamen- continuar na Peninsula a se-

te em torno do bispo da capi- menteíra do Evangelho inicia-

tal da provincia.(Alsog,Ipag da pelos apostolos das gen-

234). tes. (3)

D'aquella província pare- Ao pouco que tica dito se

ce que principiaram a gosar limita a historia da egreja hes-

bem cedo as egrejas de Bra- panhola no seculo I.

a. e de Merida. O douto João ' .

Êedro Ribeiro diz que sendo (continua)

estas cidades distinctas e qua-

lificadas entre todas as de Hes-

panha, é provavel que S. Pau-

lo a ellas se dirigiria primeiro,

n'elle constituiria bispos cujos

successores vimos depois usar

dos direitos de metropolitanas,

ou bispos das primeiras sés,

na phrase d'esses tempos; ad-

quÍrindo esta distincção em

razão da primazia que gosti-

vam as suas egrejas de terem

sido primeiro estabelecidas com

as luzes da verdadeira religião

e terem como mães propaga

do Evangelho por todas as

mais. (4)

O cardeal Saraiva, afíirma

que a sé de Braga foi elevada

á dignidade de metropole em

tempo do bispo Baleonío, de

pois do anno de 433, ficando

d'esde então sendo a metropo-

le de toda a Galliza. Tomo I,

seu tormento através os seculos... acção, que deixa de enem-

Antes o hindu, não é verda- brançaimperecivel_

dehiêguhm para añrou_ Paz á sua alma e pesames

os seus.
¡ah-_Toda a gente conhece o a

papel que a virgula desempenha.

Pois muito hein. O professor da Es-

cola-normal do Sena, Leon Riequier.

acaba de propor uma nova virgula,

que sera posta no alto das palavras

para, na leitura, se diminuir ou af

frouxar a voz de inaneira a fazer

sobresahir a harmonia do trecho...

Trata-se, pois, segundo parece, de Como a historia da nossa egre-

uma virgula que, na pontuação, se ja, n'esta epocha, só se pode com-

deverá chamar a «virgula elegan- pletsr com a narração dos_factos

ten, a (virgula liarmoniostu, indi- que dizem respeito aos primeiros

cando as iullexões brandas que o secnlss do christianismo, vamos fa-

leitor deve dar á sua voz. zer esse estudo, aproveitando para

A nova virgula está destinada a isso parte do que ha mezes escre-

um grande exito! Da grammatica vemos aqui mas que agora refun-

passará para a revista do anne, e dlmos por completo.

ahi o seu papel deve com certeza a.

ser muito mais icante. N'um ua- .

p q Quer fosse S. Thiago, o

dro, que poderá chamar-sc «dos _ _

que é mais que duVidoso, quer

pontos e virguiasn, apparecerá uma

linda rapariga, desenhando na gra- fosse S. Paulo, que tem a seu

ça do maillot a harmonia da sua favor argumento¡ de certa va_

plastica, a cantar um travesso cou- lia nem rimeiro viesse re_

plot! Na sua qualidade de virgula 7 q . .

gar o christianismo a Hespa-

oollocada no alto das palavras, pa- _

ra all'rouxar a declamação, que coi- “hai é fóra de du“_da Que ,no

sas eucautadoramente perneosas seculo II, na Lusitania e na

039 DO““ ella due', 3° 0 'em' Galisa, províncias romanas em

for um homem de mw asp" cujo territorio está comprehen-

Os jornaes estrangeirosjà fazem (“do Port“gfú! a “O" dou“"

à roda d'essa virgula commentarios na contava Já bastantes pro-

d'um humorismo delicioso. E o caso selytos e differentes egrejas,

~
7

1

não é Pa" menos- Um, d e““ WP' sendo duas d'ellas episcopaes,

poe qu'il' "os compend'os' as“ .vlr' Braga na Galliza, e Merida,

gula seja acompanhada de muSica. . .

na Lusitania.

E nós lembramos que a lettra seja: _ _

Desde os primeiros tempos

do christianismo vê-se o bispo

á frente d'uma egreja, tendo

sacerdotes seus subordinados,

   

  

  

 

    

   

               

   

   

  

  

  

     

  

   

    

   

  
    

   

   

  

 

   

          

   

   
   

   

  

 

A egreja portugueza nulidade media

 

INTRODUGÇÃO

(Continuada do n.° antecedente)

  

, (1) Até o momento em que se

formaram os patriarchados, os metro-

politanos tiveram s. suprema vigilan-

cia de todos os negocios ecclesiasti-

cos da província, convocaram e pre-

sidiram aos signodos provinciassm

AlsagI pag. 869.

(2) às nos vimos sem rasões bas-

tantes para defender a S. Thiago por

apostolo das nossas províncias, não

tomamos que ninguem nos prive da

honra de venci-armas s. S. Paulo co-

mo quam n'ella primeiro annuncion o

Evangelho Elle mesmo no cap. 15 da

sua Epislola ad Roman s n is confirma

estar de partida para estas províncias _ . .

-Cum in Hispaniam proliscici coefcro, Palta á em“” de 'mlh°› Pols mn“

:pero quad praeteriens m'deamvosz-s que chegará. para parte do cone'imo

elle o pozesse em pratica é quasl in- da fl-eguez¡a_

dubitavol. S. Athanasio, S. Cyrillo, S Aqui não se encomra actual_

Epiphanio, S. João Chrysostomo, SE . ,

H pollto, S. Theodoritu, S. Jeronymo me?“ Q“Gm 51931“ vende' um al Defeitos mio ha quem os não

e
qucire de milho encontrando se,

Gregorio Magnetic, padres do ss-
tenha.

oulo 8.° e seguintes auctorlSB-m 85W antes pelo contrario, algumas das Até mesmo aqilellrs que tinham

opinião, que seguem os doutosmeder- casas mais im Numb _

.
s a n r A - _i . . _

nos, como Baronio, Pagio e Natal, P A 0°¡ ld'a 0 devu' da l””dhr 4 55.3115 Berna

quanto appareça á. venda. lhautcs o grande e /lU/'l'lUtfl crime

Alexandre, Basuaglo e Piasonio, que › 1 _

vãopelo contrarioemerecem bempou- 31¡ A fi'rgurzm (le Caem 50's de havorem votado contra ellcs,

porque assim lhes ensina a doutri-
68 MWUÇÊOP-JOFO Pad” Ribeiro» representada na nova camara por

2533?:: d“ 98W“ P°““$“9“”"In' dois vereadores edthlvoS, que são na de que são os mestres n'esta fre-

____9 ' os srs. Henrique Maria Rodrigues guezia, andam apregoaudo vingan-

l da Costa, que faz parte da cama- ças e picardlns pouco dignas e pro-

prias dc tão conspicuaa personali-Nra actual, e Manuel Matheus Ven- dades.

tura, que serviu na camara transa-

cta. São ed'citos da desorientaçlto

 

  

   

  

   

 

   

  

         

   

«Eu seu a virgulal

A minha missão é level

Digo onde se deve

 

parar, . . a . 41.

¡nnexionar, consumindo ¡inseoutrosduas p gA t d, __ (1.a “eua dá CÇM SéLLO «VICGRI» E› a prime“, "z que “um“, em que os deka“ a derrota me_

aiirouxar, ordens essencialmente distin- m cçao q , _ succede, pelo que felicitamos esta mosavel, mas logo que esse dea-

Para 809333 etas embora a principio desi- S' Pedro ge Rates (“amo “P Effa“” d alguns certlücadm terra pois se sabe que ambos lhe gosto passe e se acalmem os ner-

saborear
- rimeiro is o e um os pri- fecal¡ 08: são dedicados. vos e - ' d

ada e nome .yenenco de P P _ _ . .. _ _ qu parecem resentirem se a

o doce prazer gn b atp lo ° meiros martyres do christia- 'Umjl pessoa de minha familia, be se houvera eleito tambem o falta das habituaes banhos de mar,

de ler. . . › Pre“ y Bros' mismo na Peninsula_ Na de lympkatwa. ha mm“ fa““ “5° d°° sr. Manuel Gonçalves Nunes, dedi- tudo ficará como d'autes. E lem-

reconstituintes de mais conhecida cado alho de 03013, tudo havia a

reputação sem resultados evidentes lucrar_

Animado pelo que observei em mi- Que o seia ao menos para a

nha clinica, lembrei-nie de recor- junta de ¡uu-00111,., pois n'eu¡ faz

fel' 30 HÍStOger 00m seno de g3' muita falta um homem da tempe-

rantia Viteri. Os resultados colhi- ,a do sr_ Manuel Gonçalves Nunes,

dos foram tão swprehendenwsg (JW a( Na quarta loira da semana

¡1016]! "unha doe"“ 93"¡ qua“ 7'63" passada retiraram para Alhandra

tubetecida.› as srs." D. Anna, D. Rosa e D.

brein-se que é melhor ficar em pa-

lavras para que de futuro não ts-

nham de verilicar a realidade das

obras.

Daem graças a Deus, como

tieis devotos que sois, agradecen-

do-lhe a graça de vos não ter

acontecido peior.

E se a beiça fôr em demasiada

Aquelles são os continua-

dores da obra dos apostolos

de que só diñ'erem por presi-

direm apenas a uma egreja

especial e terem uma acção

limitada e determinada.

A partir do Seculo Ha

Merida é do mesmo modo tra-

dição que a serie dos seus pre-

lados começou em Epítacio,

que como aquelle, teria sido

discípulo de S. Thiago.

Um escriptor allemão, Grama

Será um exito. E é porisso que

queremos tambem para elle con-

correr otl'erecendo o modelo do

couplct. E vá de pandega!

,_________..._
__--_-

auctoridade episcopal accen-

tua-se mais e mais; presbyte-

ro fica sendo exclusivamente o  

(Jim

Sob os cvprestes

Falleceu quasi inopinadamen-

te, no hospital da Mísericor-

  

que escreveu com boa arítica,

e largos conhecimentos uma

historia em Hespanha susten-

ta fundado tambem n'uma an-

  
(Assígnado) Dr. Souza' Campos.

Paços de Ferreira.

.-

  

Adelina de Pinho Mendes, que aqui

tinham vindo passar a estação cal-

mosa. Deixam aqui bastantes san-
  

quautidade, exportam alguma, não

a deixeis apodrecer.

a( Falleceu aqui, na passada

dades.

a( Tem experimentado algo

mas melhoras o nosso prestimoso

amigo, sr. Manuel Rodrigues Men-

des, importante commeroiante em

Alhandra, e que ha mais de um mez

tem estado em perigo de vida.

Desejamos rapidas melhoras no

nosso amigo.

,31' El-rci foi muito acclainado

ú sua passagem n'esta localidade,

por grande n.” de pessoas postadas

d'um e d'outro lado do apeadeí-

ro, pois não foi permittída a per-

manencia dentro da gare, o que se

tornou bastante reparado.

Murtoza, 13.

Causou grande satisfação e en-

thusiasmo a derrota indigída ao

partido progressista local, que de

ha muito vinha apregoando uma

maioria de 200 votos, que afinal ñ

con reduzida a 31H. . .

Em abril de 1906, quando con-

tava vencer as eleições de deputa-

dos por 300 a 400 votos, venoeu- as

apenas por 99.

Nas de domingo passado, em

   

   

  

    

  

   

  

   

  

segunda feira, a sr.l Rosana Tava-

res, viuva do velho srt-aee Filippe

Tavares.

Mulher d'energia e trabalho a

quem encantava o constante labo-

tar dos serviços do mar onde pas-

sou a sua vida, sendo ella quem

ha alguns annos dirigia a compa-

nha do seu fallecldo marido, desen-

volveu aqui uma actividade que a

todos causava admiração.

Muito querida e respeitada do¡

pescadores, de quem era desvelada

protectora, foi a sus, morte muito

sentida. Teve um enterro extraor-

dinariamente concorrido tanto do

pessoas d'aqui como de fóra, que

assim lhe prestaram a sua ultima

homenagem.

A chave do caixão foi entre-

gue ao nooso amigo sr. Tavares

presidente da camara eleita no ul-

timo domingo.

Paz á. sua alma.

Gheruliim da lloclis l'alle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

«O Histogenol Naline já. ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e'* um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visiVeis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsificadorcsl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acrc e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Vitert.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou, applical-o á

pequenada, que toma a Emulsão

padre penitenciario, o futuro

cura d'almas, o parocho das

nossas aldeias, que não díífe-

re do bispo senão em defender

a sua auctoridade e não po-

der, como elle, transmittir o

poder da ordem.

São estes presbyteros que,

de accordo com os fieis, ele

gem os bispos, mas cuja elei-

ção, para ser valida, carece de

ser confirmada pelo metropo-

litano.

A organisação d'esta enti-

dade de que tantas vantagens

resultaram para a unidade da

Egreja, vinha já. do seculo I.

A principio mais ou menos in-

forme, mal defenida, ductuan-

te torna-se a partir da segun-

da metade do seculo II, per-

feitamente fixada em todos os

seus detalhes.

Assim como os fieis de uma

   

       

    

  

  

   

  

dia d'esta cidade, o sr. Antonio

Fernandes, natural da Galliza,

que viera ba annos para aqui

ao serviço do sr. Francisco Ri-

beiro, que exercia ao tempo o

logar de director das obras

publicas d'este districto, e por

cá ficou depois residindo com

um estabelecimento de brio-a-

brac, que tinha ultimamente

liquidado.

Era um bom homem e ge-

ralmente estimado, e tinha os

característicos da sua provin-

cia: muito trabalhador e muito

forreta.

X Falleceu em Extremoz,

onde era acreditado e bem-

quisto commerciante, o sr. Sa-

muel Ferreira Baptista, antigo

redactor do Elvense e annos

depois da Voz de Estremoz.

Foi um bello e honrado

caracter, homem de energia e

   

  

   

  

  

  

 

  

    

   

  

  

   

      

    

   

 

   

  

   

   

  

tiga tradicção alli recebida,

que os apostolos S. Pedro e

SÁ Paulo 'mandaram á'Pénin-

sula sete dos seus discípulos,

por elles ordenados bispos, e

que tendo desembarcado em

Cadiz, se espalharam depois

por alli evangelisando. Que

po tal motivo fôra a Cadiz

considerada como sede do pri-

meiro bispado de Hespanha, e

como tal o seu bispo Felix ti-

vera a presidencia do concilio

de Elvira.

O nosso João Pedro Ribei-

ro, sem acceitar como facto

historico, mas tão sómente co-

mo tradição da egrejn brecha-

rense,o haver sido seu primei-

ro bispo S. Pedro de Rates,

e que, como tal conserva 'e

venera as suas cinzas, inclina-

se o que o mesmo hespanhol
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Memoriast cavalheiro

V GBALJMONT

Versão de :test Beirão

II

Chegada do cavalheiro de'

Grammont ao cerco de Trin; seu

genero de vida.

Não tinham falado um com

o outro ácerca do estado de

seus negocios apezar de seu

mordomo os ter advertido a

cada um em separado, prompto

a receber o dinheiro para con-

tinuar a despeza, ou a prestar

contas pelas despezas passa-

das. Um dia que o cavalheiro

de Grammont tinha voltado

mais cedo que de costume, en-

controu Matta tranquillamente

adormecido n'uma poltrona, e

não querendo interromper-lhe

o repouso, poz-se a reflectir no

projecto. Matta acordou sem

elle dar por isca, e, tendo admi-

M

mont se não fosse esta extra-

vante mania! Teriam preceden-

cia aos Cesar de Vendôme. Es-

cusas de te rir, que isso é um

evangelho. Mas vamos ao ca-

so.

Metteram-me no collegio

de Pau, com o tim de me des-

tinarem â egreja; mas, como

as minhas vistas eram outras

muito diversas, nem me passou

pela idés tirar alli o menor

proveito: tinha o jogo de tal

modo mettido na cabeça, que

o proccptor e os regentes per-

diam o seu latim querendo en-

sinar-m'o. O velho Brinon, que

me servia de crendo de quarto

e do aio, esfalfava-ae a amea-

çar-me com minha mãe; eu só

estudava quando queria isto é,

não estudava nunca. No en-

tretanto, era tratado como alu-

mno da minha categoria; de-

ram-me todas as dignidades da

classe sem as ter merecido, o

sahin do collegio pouco mais

ou menos como para lá entrei.

(Continua)

do cheguei a Lyon. . . - E'

assim que se principio? disse

Matta. Começa a historia de

um pouco mais longe; as me-

nores particularidades de uma

vida como a tua merecem ser

contadas; mas principalmente

o modo como cumprimentaste

o cardeal de Rechelien pela

primeira vez: fizeram-me rir

com isso. De resto, dispenso-te

de me falares das gentilezas

da tua infancia, da genealogia,

do nome e da qualidade dos

teus antepassados; porque a

esse respeito não sabes nem

meia palavra.

+- Podes brincar á. vonta-

de, mas não imaginas que to-

da a gente é da tua ignorancia;

julgas talvez que não conheço

os Menandros nem as Cori-

sandras! Talvez eu não saiba

que só dependeu de meu pas e

elle não ser filho de Henrique

1V! O rei queria a toda a for-

reconhecel-o, e o maldito do

homem não foi capaz de con-

sentir. Imagina por um mo-

mento o que seriam os Gram-

vcrtimento com que de bom

grato te occupavas nos tempos

da prosporiedade.

Concordo com tudo isso,

disse o cavalheiro, mas quero

fazer-te concordar que não pas-

sa de ser n'esta occasião uma

gallinha choca. Então o que

encontrei em Lyon, quatro di-

as antes de chegar aqui? Sem-

pre t'o quero contar.

vieram comer a nossa casa. Ora

ahi tens o meu sonho; e tn, ca-

calheiro, em que sonhavas?

-Pobre espirito! disse o ca-

valheiro encolhendo os hom-

bros. ahi estás já voltado de

careno; eis-te immerso na cons-

ternação e na humilde, por cau-

sa de alguns dislates que natu-

ralmente senhor nosso mordo-

mo te disse como já m'os ti-

nha dito a mim. O quêl depois

da figura que temos feito, nas

bochechas dos grandes e dos

estrangeiros que est'ão no exer-

cito, deixar a partida como to-

los e as malas como simples

caíxeiros logo á primeiro falta

de dinheiro! Não tens senti-

mentos. Onde está a honra da

França?

_E onde está o dinheiro?

disse Matta; porque a minha

gente anda praguejando desde

que não ha em casa nem dez

escudos e creio que os teus te

não hão de poupar muito mais;

por que ha mais de oito días

que te não vejo nem puxar da

bolsa nem contar dinheiro, di-

rado algum tempo a contem-

plação em que parecia sepulta-

do e aquelle profundo silencio

entre dois homens que nunca

o tinham guardado um momen-

to juutos, quebrou-o com uma

repentina gargalhada, que foi

tornando cada vez maior á. me-

dida que o outro o encarava.

á- Que despertar tão ale

gre e divertido, disse o cava-

lheiro; onde foste buscar essa

vontade de rir? Parece-me que

estás a rir para os anjos, pois

não percebo que possa ser pa-

ra miml

-Palavra, cavalheiro, dis-

se Matta, que estou rindo d'um

sonho que acabo de ter, tão

natural e tão engraçado, que

é forçosamente necessario que

te faça rir com elle tambem.

Sonhei que tinhamos des-

pedido o nosso mordomo, o

nosso chefe de casinha, e o se-

nhor seu ímmediato, por ter-

mos tomado a resolução de ir,

durante o resto da campanha,

comer a casa dos outros, do

modo que os outros até agora

 

III

Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada a

este cerco.

- Isto vae tendo um certo

cheiro de romance, e mais acer-

tado era ainda que fosse o teu

escudeiro quem me contasse a

tua historia. . . E' da praxe,

disse o cavalheiro; no entre-

tanto poderei falar-te das mi-

nhas primeiras façanhas sem

ferir a minha modestie; além

de que o meu escudeiro tem a

pronuncia um pouco brutesca

para uma narrativa heroica.

- Saberás, pois, que quan- 



     

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

   

        

  

  

     

  

   
  

  

   

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

   

  

 

  

  

   

   

   

  

 

  

  

  
   

 

  

  

 

   

  

   

que o reitor pretendia mostrar l

sua inlinencia e poderio eleitoral,

viu essa maioria d'então descer pa-

ra 31 votos de maior-rali. . .

Ficou terreñcado, pri! de nada

lhe valeu tanta oanceira e tanta

noite perdida.

Nem sequer conseguiu conser-

var o que encontrou quando veio

para aqui.

Agora desculpa-so com os che-

fes da politics progressista de sã.,

atiirmando que tudo elles tem es-

tragado e que não mais voltará. l

andar no peditorio juntamente com

alles.

Mas mal sabe o reitor que al-

guem não vendo com bons olhos a

sua pretendida superioridide poli-

tics, lhe preparou, em parte, pro-

positadamente, a derrota soHrida.

Se houvesse mais prospicaoia e

tino, não teria andado a servir de

joguete nas mitos de quem em qual-

quer parte onde se encontre lhe fa¡

mordaz apreciação.

E' que esse _alguem não consen-

ha muitos armas sam resultado que

se vejam

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

  

  

          

  

      

  

   

   

  

    

   

    

    

      

   

  

    

  

 

  

 

  

  
   

  

de nascimento, e não judeu de

nação, como affirmam antigos

e modernos escriptores. fosse

contituido bispo por S. Paulo

ou por algum dos seus disci-

pulos que de Roma vieram

continuar na Peninsula a se-.

menteira do Evangelho inicia-

da pelos apostolos das gen-

tes. (1)

Ao pouco que tica dito se

limita a historia da egreja hes-

panhola no seculo I.

(Continua.)

  
    

  

   

  

  

  

    

  

        

  

   

      

    

 

    

   

   

   

 

    

  

   

   

      

  

      

  

               

   

 

  

  

  

      

    

  

    

  

   

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  

  

 

   

  

    

   

  

   

 

   

  

  

  

    

 

   

   

  

  

  

  
   

ou de varias egrejas estavam

ligados ao seu bispo, assim

tambem as dioceses mais pro-

ximas umas das outras liga-

vam-se a um centro commum

formando uma especie de dio-

cese mais vnsta,ordinsriamen-

te em torno do bispo da- capi-

tal da província. (Alsog,Ipag

234).

D'aquella província pare-

ce que principiaram a gosar

bem cedo as egrejas de Bra:

ga e de Merida. 0 douto João

Pedro Ribeiro diz que sendo

estas cidades distinctas e qua-

lificadas entre todas as de Hes-

panha, é provavel que S. Pau-

lo a elias se dirigir-ia primeiro,

n'ella constituiria bispos cujos

successores vimos depois usar

dos direitos de metropolitanos,

ou bispos das primeiras sós,

na phrase @esses tempos; ad-

qnÍrindo esta distincçâo em

razão da primazia que gosa-

vam as suas egrejas de terem

sido primeiro'estabelecid
as com

as luzes da verdadeira religião

e terem como mães propaga-

do Evangelho por todos as

mais_ (4)
o

O cardeal Saraiva, añirma

que a sé de Braga foi elevada

á dignidade de metropole em

tempo do bispo Baleonio, de

pois do anno de 433, ficando

d'esde então sendo a metropo-

le de toda a Galliza. Tomo I,

pag. 41.

A tradicção d'aquella dá

S. Pedro de Rates como seu

primeiro bispo e um dos pri-

meiros martyres do christia-

nismo na Peninsula. Na de

Merida é do mesmo mudo ti a-

dição que a serie dos seus pre-

lados começou em Epitacio,

que como aquelle, teria sido

discípulo de S. Thiago.

Um escriptor allemão, Game

que escreveu com boa aritica,

e largos conhecimentos uma

historia em Hespanha susten-

ta fundado tambem n'nma an-

tiga tradicção alli recebida,

que os apostolos S. Pedro e

S. Paulo mandaram á Penin-

sula sete dos seus discipulos,

por elles ordenados bispos, e

que tendo desembarcado em

Cadiz, se espalharam depois

por alii evangelisando. Que

po tal motivo fôra a Cadiz

considerada como sede do pri-

meire bispado de Hespanha, e

como tal o seu bispo Felix ti-

vera a presidencia do concilio

de Elvira.

O nosso João Pedro Ribei-

ro, sem acceitar como facto

historico, mas tão sómente co-

mo tradição da egreju bracha-

renee,o haver sido seu primei-

ro bispo S. Pedro de Rates,

e que, como tal conserva e

venera as suas cinzas, inclina-

se o que o mesmo hespanhol

 

  

                    

  

      

  

     

  

   

  

  

   

 

   

           

    

   

    

  

 

  

  

    

   

  

acção, que deixa de silem-

brança imperecivel.

Paz á sua alma e pesames

!108 seus.

itsrmesto através os seculos. . .

Antes o hindu. não é verda-

"o.

    

   

  

  
   

  

    

    

       

    

            

  

        

   

 

  

   

  

  

  

   

   

  

        

    

gula.. . ¡sr-a affI-ou-

l'u-Toda a gente conhece o

l que a virgula desempenha.

muito bem. 0 professor da Es-

normsl do Sena, Leon Riequier,

l' a de propor uma nova virgula,

,o será posta no alto das palavras

“n, na leitura, se diminuir ou at

,unr a voz de maneira a fazer

í resahir a harmonia do trecho. . .

&rats-se, pois, segundo parece, de

' virgula que, na pontuação, se

deverà chamar a «virgula elegan-

.tan, a (virgula harmoniosa”, indi-

'ndo ss indexões brandas que o

_-

O Histogenol póde ser usado

em qualquel epccha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vitara'.

' Deposito central-Vicente Ri-

beiro 6: 0.“, rua dos Fan'queiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 1.5700;

meio frasco. 950

@ligada-província

Dos nossos correspondentes

Gacla, 12.

Nos ultimos dias tem cliovido

regularmente, por cujo motivo o

nosso rio Vouga augmeutou de vp

lume.

A temperatura baixou um pou-

co conservando-se durante a noute te (e co n razão) (.luu extranhos o

entre 10 a 1'3 graus. venham apea~ do seu pedestal. Mas

35' Os c-vados tem já apanha- justiça llle seja feita.

do uma tosquia regular, devido em Nenhum outro, pelo menos por

parte á. escacez de milho, pois ma- emquauto, tem o direito de lhe

chegará para parte do consumo subtrahir o mando.

da freguesia.
O seu a seu dono. Pena é que

Aqui não se encontra actual- o seu intimo seja tão vingativo.

Defeitos nào ha quem os nlo

tenha.

Até mesmo squelles que tinham

:sm

M

A egreja portuguesa nulidade media

 

INTRODUGÇÃO

(Continuada do n.“ antecedente)

Como a historia da nossa. egre-

ja, n'esta epocha, só se pode com-

pletar com a narração dos factos

qpe dizem respeito aos primeiros

seculss do christianismo, vamos fa-

Éllor deve dar à sua voz. zer esse estudo, aproveitando para

. A nova virgula está destinada a isso parte do que ha mezes escre-

lsm grande exito! Da grammaticr vemos aqui mas que agora refun-

;passara para a revista do anno, e dimos por completo.

ahi o seu papel deve com certeza
,t

_r muito mais picante. N'um us-
, .

i: que poderá chamar-se ?dos Que” .fosse s' :lhlagoi °

utos e Virgulasr, apparecerà uma que é "1815 que duVIdOBO, quer

da rapariga, desenhando na gra- fosse S. Paulo, que tem a seu

_l dg maul“t 3 “Toma da 5“¡ favor argumentos de certa va-

as ca, a can ar um rsvesso cou- - ~ ~ - , _

.Intl Na sua qualidade de virgula ha* que? Primeiro mas:: pm_

'collocada no alto das palavras, pa- gar ° o matmmsuío a espa

os alfronxar a declamação, que coi- “ha, é fól'a de d“VIda que no

;sas encantadoramente perneosas seculo II, na Lusitania e na

P0dará 9"¡ dizer: 53 ° "3V“: Galisa, províncias romanas em

traz? n" um homem de “no esp" cujo territorio está comprehen-

Osjornaes estrangeirosjá fazem dld° Port“gflli a “O“ do“m'

¡roda d'essa virgula commentarios na contava Já bastantes pro-

d'nm humorismo delicioso. E o caso selytos e diEerentes egrejas,

'i0 é Pa" menos- um_ dia“” PVP' sendo duas d'ellas episcopaes,

'7° que! “Os compend'os' as“ .v'r' Braga na. Gslliza e Merida

',I seja acompanhada de musrca. . . ' i

I í nós lembramos que a lettre seja: “a L““tama' _ _

Desde os primeiros tempos

do christianismo vê-se o bispo

á. frente d'nma egreja, tendo

sacerdotes seus subordinados,

constituindo uns eoutros duas

ordens essencialmente distin-

ctas embora a principio desi-

gnadas pelo nome generico de

presbyteros.

Aquelles são os continua-

dores da obra dos apostolos

de que só differern por presi--

direm apenas a uma egreja

especial e terem uma acção

limitada e determinada.

A partir do seculo II a

auctoridade episcopal accen-

tua-se mais e mais; presbyte-

ro tica sendo exclusivamente o

padre penitenciario, o futuro

cura d'almas, o parocho das

nossas aldeias, que não diffe-

re do bispo senão em defender

a sua auctoridade e não po-

der, como elle, transmittir o

poder da ordem.

São estes presbyteros que,

de accordo com os fieis, ele-

gem os bispos, mas cuja elei-

ção, para ser valida, carece de

ser conHrmada pelo metropo-

litano.

A organisaçâo dlesta enti-

dade de que tantas vantagens

resultaram para a unidade da

Egreja, vinha já do seculo I.

A principio mais ou menos in-

forme, mal defenida, fluctuan-

to torna-se a partir da segun

da metade do seculo II, per-

feitamente fixada em todos os

seus detalhes.

Assim como os fieis de uma

    

('J Até o momento em que se

formaram os palriarchados, os _rnetro-

politanas tiveram a suprema vigilan-

cis de todos os negocios scclesissti-

cos da previncia, ocnvocaram e pre-

sidiram aos signodos provinciaes.u

Alsag I, pag. 36

t ) Se nos vimos sem rasões bas-

tantes para defender a S. Thiago por

apostolo das nossas provincias, não

temsmos que ninguem nos privo da

honra de venerarmos a S. Paulo co-

mo quem n'ella primeiro aununcíou c

Evangelho Elle mesmo no cap. 15 da

sua Epislola ad Roman s n ›s confirma

estar de partida. para estas províncias

-Cum in Hispaan profiscieí cce/era,

:pero quad practericna vidcamvosz-e que

elle o pczesse em pratica é quasi in-

dubitavsl. S. Athanaslo, S. Oyrillc, S.

Epiphanio,8. João Çhryscstomc, S. me ta “em u i" v de um a]

Hãpollto, S. Theodorito, S. Jeronymo n_ q q, e en r

e .Gregorio Magnado, padres do se- queire de milho encontrando se,

0111055' 0 segui““ I“Oàioriüm 1:19“ antes pelo contrario, algumas das

:ggnlããáâzeãzãgãfà °§aglot°i “131m3" casas mais importantes a comprar o dever da perdoa¡- aos seu, “me-

Aleirandro, Basnagld s Plasonlo, qub quanto “PPM”a Venda- _ “um“ 0 grande e ¡tórrivel crime

vão pelo contrarioemerecem
bempou- 3o' A freguezia de Cacla Boa de haverem votado contra eu“,

08 _MteDÇãM-JOFO Pedro Bibüí:: representada na nova camara por porque assim lhes ensina g doou-i.

“Embu“ a“ eg”” p°rmg“””_ ' dois vereadores eifectivos, que são na de que são os mestres n'est: fre-

os srs. Henrique Maria Rodrigues guezia, andam aprovando vinga“.

da Costa, que faz parte da cama- ças e picsrdias pouco dignas e pro-

traduçao.

_
M

rs actual, e Manuel Matheus Ven- priaa de tão conspicuas personali-

turs, que serviu na camara transa- dades.ursrouuuou nun _ .

COM SéLLo “WCGRI” E' a primeira vez que tal facto em que os deixou a derrota mc-

f_ _ succede, pelo que felicitamos esta mosavel, mas logo que esse des-

Eltractos d alguns cerilñcados terra pois se sabe que ambos lhe gosto passe e se acalmem os ner-

recentes: _ _ _ são dedicados. vos que parecem resentirem se da

“Um.a 98550¡ d? n¡th hmm“, Se se houvera eleito tambem o falta das habituaes banhos' de mar

lymphafwfl, ha mali0_f3“3 “3° 51°“ sr. Manuel Gonçalves Nunes, dedi- ,tudo ücara como diantes. E lem:

reconstllumtes de mal! 00911001“ cado tilho de Cacio., tudo havia a hrem-se que é melhor hear em pa-

reputsçâo sem resultados e_vrdentes. lucrar_
¡am-aa para, que da futuro nao t..

Asulado pelo que observe! em m1' Que o seja ao menos para a nham de vcriticar a realidade das

nha 0110'93a19mbl'el-me de "9001" junta de parochis, pois n'ella faz obras.

Tel' ?0 Hlstqgenol com 89“0 de gaf muita falta um homem da tempe- Deem graças a Deus, como

rantla Vliel'l- 03 "e-!Miúdos 00th** ra do sr. Manuel Gonçalves Nunes. fieis devotos que sois, agradecen-

dos foram *do surpreheNdôme-sg que gi' Na quarta-loira da semana dc-lhe a graça de vos não ter

h0J6_a !Wma doente “tá qua“ "33' passada retiraram para Alhandra acontecido peior.

tubetecrdaJ as srs." D. Anna, D. Rosa e D. E se a beiça fôr em demasiada

(ASS'g'MdO) Di'- SWW Campos- Adelina de Pinho Mendes, que aqui quantidade, exportam alguma, n55

Paços de FBI'WÍN- tinham vindo passar a estação osl- a deixeis apcdrecer.

mess. Deixam aqui bastantes sau- a( Falleceu aqui, na passada

dades.
segunda feira, a sr.“ Rosario Tava-

3( Tem experimentado algn- res, viuva do velho arraes Filippc

mas melhoras o cesso prestimoso Tavares.

amigo, sr. Manuel Rodrigues Men- Mulher d'energia e trabalho a

des, importante commerciante em quem eucantsva o constante labo-

Alhandra, e que bamsis de um mez tar dos serviços do mar onde pas-

tem estado em perigo de vida. scu a sua vida, sendo ella quem

DesejamOs rapidas melhoras ao lia alguns annos dirigia a compa-

ncssc amigo. nha do seu falleczdo marido, desen-

3( El-rei foi muito acclamado volveu aqui uma actividade que a

á sua passagem n'esta localidade, todos causava admiração.

por grande n.“ de pessoas postadas Muito querida e respeitada dos

d'um e d'outro lado do apeadei- pescadores, de quem era desvelada

ro, pois não foi permittida a per' protectora. foi a sua morte muito

msnencis dentro da gare, o que se sentida. Teva um enterro extraor-

tornou bastante reparado. dinariamente concorrido tanto de

Murtoza, 13. pessoas d'aqui como de fóra, que

Csusou grande satisfação e en- “em “1° Pre“anm 8 E““ “ltiml

thusiasmo a derrota iuiligida ao homenagem' . _

partido progressista local, que de A chave do 05m“ f°| entre-

ha muito vinha apregoando uma E“ ,3° n°050 °m¡8° 3h_ Tavares

maioria de 200 votos, que agua¡ ñ presidente da camara eleita no ul-

cou reduzida a 31H. . . mm domingo-

Em abril de 1906, quando ccn- Paz á' 3““ aim“-

tava vencer as eleições de deputa- Cheruhim da llocln lalle Guimarães

dos por 300 a 400 votos, venceu-as Advogad

o

apenas por 99.

Nas de domingo passado, em Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

J «Eu sou s virgula!

A minha missão é level

Digo onde se deve

parar,

innexionar,

atirouxsr,

para gosar,

saborear

o doce prazer

de ler. . . a

Será um exito. E é porisso que

queremos tambem para elle con-

'correr oil'erecendo o modelo do

'-eoirplel. E vá de pandega!

#
-

v Sob os ovni-estes

alleeeu qussi inopinadamen-

te, no hospital da Misericor-

- dia d'esta cidide, o sr. Antonio

. Fernandes, natural da Galliza,

'que viera ha snnos para aqui

"ao serviço do sr. Francisco Ri-

' brito, que exercia ao tempo o

-logsr de director das obras

publicas d'este districto, e por

cá licou depois residindo com

um estabelecimento de brio-a-

brsc, que tinha ultimamente

liquidado.

_ Era um bom homem e ge-

ralmente estimado, e tinha os

;i característicos da sua provin-

' sis: muito trabalhador e muito

› forrets.

X Falleceu em Extremoz,

.onde era acreditado e bem-

:quisto commerciante, o sr. Sa-

muel Ferreira Baptista, antigo

V redactor do Elvense e annos

depois da Voz dc Estremoz.

_' Foi um bello c honrado

.› ,,çaracter, homem de energia e

«O Histogenol Nadine já ha

muito que o emprego, sempre com

magnífico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomei-o, com

visiveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral,- nlto conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

(Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto sore e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. 0 outro temo

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha. doença e vou. applical-o á

pequenada, que toma a Emulsão

É
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'jlenoriasdo cavalheiro

mont se não fosse esta extra-

vante mania! Teriam preceden-

cia aos Cesar de Vendôme. Es-

cusas de te rir, que isso é um

evangelho. Mas vamos ao ca-

80.

do cheguei a Lyon. . . -- E'

assim que se principio? disse

Matta. Começa a historia de

um pouco mais longe; as me-

nores particularidades de uma

vida como a tua merecem ser

contadas; mas principalmente

vertimento com que de bom

grato te occupavas nos tempos

da prosperiedade.

Concordo com tudo isso,

disse o cavalheiro, mas quero

fazer-te concordar que não pas-

vieram comer a nossa casa. Ora

ahi tens o meu sonho; e tu, ca-

calheiro, em que sonhavas?

-Pobre espirito! disse o ca-

valheiro encolhendo os hom-

bros. ahi estás já voltado de

rado algum tempo a contem-

plação em que parecia sepulta-

do e aquelle profundo silencio

entre dois homens que nunca

o tinham guardado um momen-

to juntos, quebrou-o com uma Metteram-me no collegio

 

GRALJIN'IONT
. . . . , ..

repentina gargalhada, que fo¡ careno;e1s-te ¡mmorso na cons- sas de ser n esta occasiao uma

versão de josé Beirãc tornando cada vez maior á me- ter-nação ena humilde, por can. gallinhaçhoca. Então o que o modo como cumprimentaste de Pau, com o ñm de me des-

H dida que o outro o encarava. sa de alguns dislates que natu- encontrei em Lyon, quatro di- o cardeal de Rechelieu pela tinarem á egreja; mas, como

- Que despertar tão ale ralmente senhor nosso mordo- as antes de chegar aqui? Sem- primeira vez: fizeram-me rir as minhas vistas eram outras

com isso. De resto, dispenso-te 'muito diversas, nem me passou

de me falares das gentilezas pela idéa tirar alii o menor

da tua infancia, da genealogia, proveito: tinha o jogo de tal

do nome e da qualidade dos modo mettido na cabeça, que

teus antepassados; porque a o proceptor e os regentes per-

esse respeito não sabes nem diam o seu latim querendo en-

meia palavra. einer-mio. O velho Brinon, que

-- Podes brincar á vonta- me servia de crendo de quarto

de, mas não imaginas que to- e de aio, esfalfava-se a amea-

da a gente é da tua ignorancia; çar-me com minha mãe; eu só

julgas talvez que não conheço estudava quando queria isto é,

os Menandros nem as Cori- não estudava nunca. No _en-

sandras! Talvez eu não saiba tretanto, era tratado como alu-

que só dependeu de meu pae e mno da minha categoria; de-

elle não ser filho de Henrique ram-me todas as dignidades da

1V! O rei queria a toda a for- classe sem as ter merecido, e

reconhecel-o, e o maldito do sahiu do collegio pouco mais

homem não foi capaz de con- ou menos como para u entrei.

sentir. Imagina por um mo-

mento o que seriam os Gram- (Continua)

mo te disse como já m'os ti- pre t'o quero contar.

nha dito a mim. O quê! depois

da figura que temos feito, nas

bochechas dos grandes e dos

estrangeiros que estão no exer-

cito, deixar a partida como to-

los e as malas como simples

caixeiros logo á primeiro falta

de dinheiro! Não tens senti-

mentos. Onde está a honra da

França?

-E onde está o dinheiro?

disse Matta; porque a minha

gente anda praguejando desde

que não ha em casa nem dez

escudos e creio que os teus te

nâo hão de poupar muito mais;

por que ha mais de oito dias

que te não vejo nem puxar da

bolsa nem contar dinheiro, di-

' - Chegada. do cavalheiro de gre e divertido, disse o cava-

._' Grammont ao cerco de Trio; seu lheiro; onde foste buscar essa

vontade de rir? Parece-me que
i genero de vida.

Não tinham falado um com estás a rir-'para os anjos, pois

_ o outro acerca do estado de não percebo que possa ser pa-

ra mim!
,seus negocios apezar de seu

-Palavra, cavalheiro, dis-
.'mordomo os ter advertido a

. mada um em separado, prompto se Matta, que estou rindo d'um

sonho que acabo de ter, tão

. :receber o dinheiro para con-

natural e tão engraçado, que
_ _tinusr a despeza, ou a prestar

;isentas pelas despezas passa- é forçosamente necessario que

tc faça rir com elle tambem.

_ das. Um dia que o cavalheiro

'- ide Grsmmont tinha voltado Sonhei que tinhamos des-

pedido o nosso mordomo, o

i' thais cedo que de costume, en-

nosso chefe de cosinha, e o se-

nhor seu immediato, por ter-
J _Ícnntrou Matta tranquillamente

* adormecido n'uma poltrona, e

mos tomado a resolução de ir,

durante o resto da campanha,
z .ndo querendo _interromper lhe

comer a casa dos outros, do
"Sô repouso, poa-se a reflectir no

medo que os outros até agora

III

Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada a

este cerco.

- Isto vae tendo um certo

cheiro de romance, e mais acer-

tado era ainda que fosse o teu

escudeiro quem me contasse a

tus. historia. . .E' da praxe,

disse o cavalheiro; no entre-

tanto poderei falar-te das mi-

nhas primeiras façanhas sem

ferir a minha modestia; além

de que o meu escudeiro tem a

pronuncia um pouco brutesca

para uma narrativa heroica.

“projecto. Matta acordou sem
-- Saberás, pois, que quan-

,elled'sr por isso, e, tendo admi-



?ATENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

GOLD-CREME ALBERT SIMON

com sello Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermcllri'dão, impígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cier'ros. pamro, etc.

Rejz-itar o que não tiver o

e'ello de garantia com a pala-

vra_ Viteri.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueíros, 1.“--Lisboa.

Pote, 600 rs.=Meio pole, 450 rs.

'WW

_ Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia.,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curarn-se com o ELIXIR

DUCHAMP Com sello V2'-

teri, que permitte aproveitar a

acção (lo Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

¡0300,13800 lili; 5 0015008. 80700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiroe, 1.°- Lisboa.

»WW

PlilSllO DE VENTRE HABITUAL

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

P000|NETTES lili'llIÉllES

com sello \'ITERI

Uso diario aconselhado

aos que sofrem de he-

morrhuidal.

Rejeitar o que não tiver o

eello de garantia com a pala-

vra- Viteri-s vermelho;

Caixa. 603 reis-Meia caixa 460 reis

Pedidos ao deposito: Ví-

oente Ribeiro & C.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°--Lis-

boa.

VENDE-SE

r quinta na Forca. da fre-

Aguezia da Vera›Cruz, que

se compõe de casas de ha-

_bitaçâo, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de -i-ruz *

Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xaa de petroleo, gasolina e

uguarás de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

   

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . “530 35400

Agua-ru. de 1.' qualidade,cai

xadailatu. . . . ..

Carolina de I.- qualidade,cat-

u delicias .. .

8,5650 33500

 

3.0550 34250

 

Colonial 01| Company

ESTRADA DA BARRA_AVEIRO
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Estação ?É

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para. vestidos. Côrtes de 7;“ de pura li a 15800, 25000, 2d500, 85000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, gr mula quantída ie. Grande variedade e u agasalhos, taes com) boas, pelisrines, blusas de n lhe, guarda-la'nas. duche-corsets, jers--ys, luviis, calçado de

feltro e muitos outros artigos pro_ rios do seu estabele :imenso

iiiillillilllliillliillliiililllillliililw

Officína de reparações

-v. , . . _. A; .-2 »JJ-,ii
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Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

achinaside costura WERTHEIM

As mais perfeitas' e mais baralas que existem no mercado

_ l

“'Nllllilillllllliiiillllilllllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

».»4- .tmn/v

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA OBITBAI. para costureirss e alfaiates.. . .. Rs. 26.6000

o n mesmo modelo com coberta. n 28§000

n u movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio de cabeça. n 405000

n u o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

o u grande modelo para oorreeiros e

Sapateiros . . . . . . . . . . . n 81,3000

n » Idem com coberta . . . . . . . . n 3813000

u de :BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . n 33545000

000000000
000000000

blioo.

RUA DlRElTA
L

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o rcíe o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as 'nossas machinas cont-ra quaesquer (leo

feito de canso-acção. Para isto chamamos a sttençao do pu-

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

AVEIRO

b

 

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chz'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

544:000$000 l

ta grande e extraordinaria loteria.

praça do paiz ou 'extrsngeirm

PLANO .

1 de . 200:000$000

1 n . . . . 40:000§000

1 . . . . 10:060á000

2 5' . . . . 2zoooisooo
B u . . . 110000000

10 u . 50003000

24 u 3C0§000

833 u . . . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior¡ . 1:200ñ000

2 ditas ao 2.° premio, a 500$000

2 ditas ao 3.° premio,a 300$000

679 premios a todos os

numeros que termina-

ram na mesma unida-

de do premio maior, a 8005000

mm
-

reis.

XX

do e pelos iunumeros attesta-¡

dos dos mais eminentes e con-i

GRANDE LOTER A D0 NATAL

EXTRACÇÂO A 51* DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

ceitnados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

(acolsííâ

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos... - .i . . ..65000 n

0 Gambista Testa, que o snno passado fez a maior distri-

buição de que ba memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

' O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan~

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

PRECOS

Bilhetes a. . ' . 8065000

Meios a . . 40.6000

Quartos a . . . 20,0000.

Decimos a. . . . 835000 I

Vigesimos a . . . 4,0000

Dezenas: 10 numeros segui-

dos _

- n (com um premio

certo) de . .. 225000

-- D n 115000

_. i, n “500

- o n

-- u » ?$200

._ » » 1,5100

._ » i. $600

Cautellas du: 215600, 213100, 15100, 550, 330, 220, 110 e60

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

.~ .-.rc- ».-ro- . ur. -.,'JJ' .I'M/\N'N JJ.'N/~P./^J.-

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-1356, Rua dos Capellistas, 140

LXSZBOAÀ.

Endereço telegraphico- ROTESTA-bISBOA-

XCXCXOOXOXOXÔXÕX$§ÊXÊXÕX@XGXÊXãXÉXQXÔXfxOXOXÔX@X*338,388910808

ELITE AV_EIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORI
Tom a honra de participar ás suus ex.“ clientes que já recebeu todo o su u numeroso sortido para a presente estação:

 

   
Estah. Ind. Pliarm.

“Souza Soares,,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Horto. rren-

çn e Brazil. pela perfeito manipulação

e efliceoia dos seus productos medici-

nuas.

Peitos-al de Cambará -

(Registado)

Cura. prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthmao

Lica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provem numerOSOs attestados medi-

cos e particulares.

Cura. incontestavelmente s. asthmu,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiraveimente a coquelu-

l che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creancas.

Frasco, 10000 reis;

3 frascos, 20700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseos e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balino, a flatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande emcacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue. ”

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ($240 reis.

36 001100108 ESPECIFICOS

ilill PllULiS 810000010"

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoñ'ensividsde

Febres em geral;

Molestias nervosas. da pollo, das

vias respiratorias, do estamngo, dos

intestinos, dos orgãos urinar-los;

Molestine das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezs e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 réis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réie,'

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeona-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

! 1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2.3160.

i Frasco com tintura 8' ou 5.';

400 réis; du ia 45320.

1 Dilo comtiitursçào 8.';700 reis;

duzia ?$560

Véde os Preços-correntes, o Au-

:ciu'o llomeoputhico uu o Medico de Casa

e a Nova (juia Uomcopathica, pelo Via-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas us pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pbarmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin-a-Velha (Alquerubím).=

Estabelecimento ' de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Uatharlnn, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu

hilitndo, encarregado do responder _qro-

mitamaüe, a qualquer consulta por es

erípto sobre o tratamento e applica-

çáo d'eeles remedios.

   

Gratificação de

1000000 reis;

r. A SE uma gratificação

de cem mil reis a.

. quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

  

phosphoríca(o que está pro- Picado.

WM. s. P.

MALA

PAQUETES CORREIOS

CLYDE, Em 23 de novembro i

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para. o Brazil

PAbUETEê cosásiõs

AVONi Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 24- de

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 80

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) l) l D

A BORDO nn CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l."

classe escolher os beliclies á vista

  

   

   

     

    

   

 

  
  

  

  

   

   

hibido por lei), desde quod 1

sas informações resulte a

prehensão da massa .1;

rica com multa para o na

quente ,não inferior á grati

cação promettida. Quem Ni

ber da existencia de meu

phosphorica, dirija-se a. BF

nardo José de Carvalho,ru

das Barcos, n'esta cidade u

Aveiro, antiga morada do Ir'

 

g

A SAHIR DE LEIXÔES _

Bahia., Rio de Janeiro, SANTOS,

Santo;

' 256000 réis

› s Rio ds Prata. 256000 l

A SAHlR DE LISBOA

Bahia, Rio de Janeiro,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

novembro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

de dezembro

Bahia, Rio de Janeiro, Santar,

, 226000 rlirv

s Rio da Prata 226000 a

_-

das plantas dos paruetes, man-'-

para isso recomrnendamos toda. a. 'antecipa

ção.

.A.GENTES

NO PORTO:

TMT 8¡ C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

ESTA

Fazendas e modas

POMPEU D

Rua José Estevam,

O outros artigos da ma

estação, a saber:

Fazendas de pura lã,

trol

.A

proprietario d'este e

031.““ clientes e ao p

para casacos e capas.

nas, desde 15500 reis!!

muito moclicos.

Completo sortido de g

 

Perfumarias

'Preços modícos

(à

XX

o

Sor do completo ezn meltons, moacons. ze'w-.iliizes e mais tecidos

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 400 REIS

¡OXOXCXÔXOXCXCKXXS8.8.80X.808033033030608.XâàiOXÓXCXOXOXOXOOXX
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“A ELEGAHTE”

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o

Enorme sortido de danellas, amazons, meltons e zibeliue¡

Ultimos modelos de pelerínea e boas de plumas e de pen- _

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preço¡

Variado sortimento de bluzas o boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

gos de malha. calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu, I

piugas, luvas, velludos, pluches, etc., oct.

ã l3, [lua llendes Leite. ?l

00, Marcadores, 70

A

EBI LISBOA:

JAMES nrwrs s. c: A
31-1 .0 Rua d'El-rei,

--E

DE lNVERNU

Canisaria c gravalaria '

A Éisu man
52 e 54
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is alta novidade, para a presente
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ATTENÇAO

Amaciar, branquear

e Perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

GOLD-CREME ALBERT SIMON

com sello Viferi

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sao-das,

vermelhr'dão, z'mpigens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, pamw, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia cam a pala-

vra- Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, ].°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=Meio pote, 450 rs.

'W

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis. catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCI-IAMP com sello Vi-

teri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Vite-ri-a vermelho.

“080010800 &Eli; 5 “05000 83700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa.

WW

rmsio o: VENTRE HllBlTllllL

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

PURGINETTES VEl'llIÉRES

com sello VITEHI

Uso diario aconselhado

aos que soñ'rem de he-

morrhoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viterí-a vermelho.

Caixa. 600 reis-Meia caixa 460 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.o 84, 1.°-Lis-

boa.

VENDE-SE I”

quinta na Forca, da fre-

guesia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de -wrnz

 

Yacoum Oil Company

Preços ccrrentes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ráe de 1.' qualidade:

 

AVEIRO

Petroleo americano, caiu de

- l latas . . . . . . . . . R$430 33400

Agua-ns de 1.' qualidads,caí

n de Slate¡ . . . . . , 8ñ650 35560

.Inline ds 1.' qualidade,m-

u de! lotes . . . . . . ..... !ME-"30 35250

PORTO

  

Colonial Oil Company

!STRADA DA BARRA_AVEIRO

t I,

Maohinas de costura WERTHEIM .

As mais perfeitas o mais baratas quo existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llilll|llIllIlllllllllllllllllllllllllillw” "WillllIlIllllllllllllllllllllllllllillll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

»JJ/*JN

 

-Éusino grstuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para oostureiras e alfaiates. .... Rs. 263000

28,0000mesmo modelo com coberta. .... n

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça u 401000

n u o mesmo modelo com 6 gavetas. » 42,6000

b n grande modelo para oorreeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81ñ000

x n Idem com coberta . . . . . . . . n 834000

n de BRAÇO para sapateiros . . . . . . . . . . » 35330“)

000000000 000000000

Grande novidade de eedas para bordar ao preço de

7o reíe o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos smnprc em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas cont-ra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaVeis bicyclettcs

RUA DIREITA AVEIRO

:rossns
As tosses, rouquia'ões, bron-

clu'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-I
_ _ Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

dos dos mais eminentes e con-_ 1,000 kno, ,,,,,,,, "6,000 .

GRAN_DELonan D0 NATAL
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000l _ _

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que hn memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-ss nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

rande e extraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO '

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oflicina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua 'de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor

 

das as pharmacias.

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

PREÇOS

 

1 de . . . . . 2000006000 Bilhetes a . 805000

1 s . . . . 4020005000 Meios a . . . . . . 40m

l n 1020006000 Quartos a . . . . . . 203000

2 » . . . . ' . 2:0006000 Decimos a . . . . . . 85000

3 n . . . . . . 1:000ã000 Vigesimos a . . . . . 4.5000

- o ~ Dezenas: 10 numeros segui-.

ses n . . . . 1605000 d“ _

2 aproximações ao pre- _ ' (00m um PTBmW

mio maior a . 1:200ó000 certo) de . . . .. 221000

2 ditas ao 2.° premio, a 5005000 ' _ ,, ,, um

2 ditas ao 3.° premio, a 3006000 _ » n 55500

679 premios a todos os -

numeros que terminn- '-' ” '° 30300

rem na mesma unidn- - u u 2g200

de do premio maior, a 803000 __ ,, ,, ;3100

“060 .. i. » ;600

Cautellas de: 2,5000, 25100, 1,5100, 550, 330, 220, 110a 60

reis,

Para a provlncla e ultramar accresce

a despeza do correlo

4-,NV!J.PNNN^NJWWNJ›WJI

Dirigir 'ao Cambista oosÉ RODRlGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA.

Endereço telegraphico- ROTESTA- 'JISBOA-

 

*v

Estao, Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(No BRAZlL E NA EUROPA)

Devidnmente leg-lisndo em Portu-

 

_ rgll e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalha¡

de Ouro. na Americo do Iorte. Pron-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

e emonoin dos seu¡ productos medici-

noel.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a lnryngite;

(Jura perieitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou nstbma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos nttestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestnvelmente a asthma|

molestia diñicil de ser debelnda por

outros meios;

Curu admiravelmente a coquelu-

cha, e, palo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 20700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgía, as nausens e vomitcs, o en-

jôo do mar, o mau halitc, a flatulencia

e a. dilatação do estomago. São de

(leio 230 réis_ A, venda em to_ grande etiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 00000108 0800000005

till PILULAS Slttllllllli

(Registado)

Estes medicamentos cnram com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da polls, das

vise respiratorias, do estomago, dos

intestiuos, dos orgãos urinar-tos;

Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammaçõcs e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquszs e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o llvro=n0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares; l

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochsdo 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em calxas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du- '

zin 25160.

1 Frasco com tintura 3' ou 53;

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comuituraçào BJ; 700 reis;

duzia R$60.

Vede os Precos correntes, o Au- h

:sítio Homeopnllu'ca ou o Medico de Casa

e a Noca Unid Homeopathica, pelo Vis-

conde dc Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmncia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergnrio-n-Velba (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ho

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente; a qualquer consulta por e¡

eripto sobre o tratamento e applica-

ção d'estel remedios.

E

hibido por lei), desde que d'es<

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

Gratificação de

1000000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-l

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

imponação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

_RPM_ s. P.

MALA“:

        

PAQUETES CORREIOS A saum DE LEIXÓES
' CLYDE, Em 23 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos-Ayres. '

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos
Montevideu e Buenos-Ayres. i

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

n s Rio da Prata 255000 n

eaousrsê cosâsrôs A saum DE LISBOA
AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. i

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. i

ASTURIAS, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos
Montevideu e Buenos Ayres. i

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

I )) D ) D

255000 réis

' 22ó000 réis

› RIO da Prata 226000 ›

 

l BORDO Ha GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mas

pêra isso recommendamos toda. a. 'antecipa-

cao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & 0° JAMES RAWES & C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-roi,

ESTAÇÃO DE lNVERNü

“A ELÊEANTE”
Fazendas o modas

  

Camisaria e gravataria

POMPEU DA 00800 PEREIRA

proprietario d'este estabelecimento, participa as suas

01.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e B4

~ Rua Mendes Leite. 1, 8 e B

.AVEIRO

O ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

t lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

ro.

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas

nas, desde 15500 reisll

_Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de

alta novidade, desde 2,5000 reiâ.

Completo scrtido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-
gos do malha', calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

plugas, luvas, velludos, pluches, etc., oct.

Biiouterias

de plumas e de pen-

malha, da mais

Í

1.x

?Ai Perfumarias

' Preços modicos
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Estação 'aê

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para, vestidos. Côrtes de 7;“ de pura 11 a $800, 2,5000, 2,5500, 355000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, gr m le q

sltro e muitos outros artigos pro_ rios do seu estabelczimento.

XX

o SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxoxoxoxoxoxxsexoxoxs

§CXCXCOXOX.XÓXGXGXÊXÔXÓXQXCXOXÔXÉXÓXÓXÓXOXOXOXÔX@XOXÔXOXQX

ELITE AVÀEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“m clientes que já ÍGCLbJu todo o sr u numeroso sortido para u presente estação:

sm

dentista.ch Grande varieiavle e n agasalhos, taes como boss, pellerinei, blusas 'lu

XQÍQxQXQKQKÉQX.33033010039398080800306

9 X

XX XOXOXOx..

ã l3, llua llendos Leito. 2l

lili, Marcadores. 70

AVEIRO

O

X

O

X

O

8

do completo em meltons, mo icons. '/.e'wllines a mais tecidos

lha, guarda-la nas, owhe-corsets, jerseys, luvas. calçado de

ã.”80 .
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